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1. Introdução  

 

O presente estudo surge no âmbito do projeto de cooperação 

transnacional “Produtos & Territórios”, que pretende contribuir para o 

escoamento dos produtos locais dos territórios da parceria, promover o 

desenvolvimento das atividades económicas, fixando a população nos 

territórios rurais e aproveitando os recursos endógenos para os transformar 

em fatores de diferenciação, competitividade e criação de mais emprego. 

Outros dos objetivos prende-se com a replicação de boas práticas num país da 

CPLP, mais especificamente em Cabo Verde, que permita a adaptação do 

modelo já estabelecido e implementado dos cooperantes em território 

português, da “Produtos e Territórios – loja do Intendente”, adaptado à 

realidade de Cabo Verde, com produtos e artesanato provenientes de vários 

locais e várias ilhas, num só local. 

 

1.1 Atividades da cooperação: 

 

- Participação em feiras e/ou eventos nacionais territórios dos 

parceiros; 

- Dinamização de eventos Produtos & Territórios; 

- Participação em feira internacional; 

- Encontro de produtos e produtores “Produtos & Territórios”; 

- Replicar metodologia desenvolvida pela parceria Produtos & 

Territórios num país da CPLP; 

- Apresentação do projeto e participação na Feira Internacional de 

Cabo Verde. 
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2. Apresentação da rede de cooperação  

 

 O projeto de cooperação “Produtos & Territórios” reúne além dos 6 

GAL nacionais TAGUS – Associação para o Desenvolvimento Integrado do 

Ribatejo Interior, ADER-AL – Associação para o Desenvolvimento do espaço 

rural do Norte Alentejo, CORANE – Associação de Desenvolvimento dos 

Concelhos da Raia Nordestina, MONTE – Desenvolvimento Alentejo Central, 

ACE, PINHAL MAIOR – Associação de Desenvolvimento do Pinhal Interior Sul e 

TERRAS DE SICÓ – Associação de Desenvolvimento, vários parceiros e 

intermediários de Cabo Verde como são os casos da AGRORIG – Associação dos 

Agricultores e Agroindustriais de Ribeira Grande, APVF – Associação de 

Produtores de Vinho do Fogo, AJEC – Associação de Jovens Empresários de 

Cabo Verde e do Município do Sal. E mais tarde a Comissão Regional de 

Parceiros de S. Vicente e o Conselho Regional de Parceiros de S. Antão. 
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3. Caracterização de Cabo Verde 

3.1. Breve História de Cabo Verde  

 

As ilhas de Cabo Verde estiveram desabitadas até à chegada dos 

portugueses e, pelo seu posicionamento geográfico, logo se tornaram um 

importante ponto de ligação entre a Europa, o continente Africano e as 

Américas, ganhando destaque, entre os séculos XV e XVIII, no panorama 

mercantil. Com a abolição da escravatura e a perda de relevância nas rotas 

comerciais, os anos seguintes foram cheios de desafios, agravados por 

intensas secas. No entanto, a resiliência insular perseverou, conquistando a 

independência e, hoje, Cabo Verde é o quarto país africano com maior índice 

de Desenvolvimento Humano. 

 Foi em 1460 que os portugueses descobriram as ilhas de Cabo Verde, 

sendo que São Cristóvão (Boa Vista), Lhana (Sal), São Jacob (Santiago), São 

Filipe (Fogo) e Maias (Maio) foram as primeiras ilhas encontradas no 

arquipélago. As ilhas de Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Santa Luzia e S. 

João (Brava) foram descobertas entre 1461 e 1462. 

 Em 1462 começou o povoamento de Santiago, sendo a Ribeira Grande 

(atualmente Cidade Velha), a capital na época e a primeira cidade europeia 

fundada na África Ocidental. Boa Vista, Maio e Fogo foram povoadas em 1490, 

São Nicolau e Brava habitadas no século XVII, São Vicente no século XVIII e Sal 

no século XIX. 

 As ilhas foram colonizadas por portugueses e escravos oriundos da costa 

oeste de África, de regiões hoje conhecidas como Senegal, Guiné-Bissau, 

República da Guiné e a Serra Leoa. O arquipélago revelou-se um ponto 

altamente estratégico de abastecimento para as rotas que ligavam a Europa, a 

África, a América e o Brasil e, nos dois séculos seguintes assumiu-se como um 

importante entreposto comercial, com particular destaque no tráfego de 

escravos. 

 A importância e riqueza de Cabo Verde cresceu. A Coroa portuguesa 

recebia impostos por cada embarcação que atracava na costa africana, uma 
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comissão na venda de cada escravo em Cabo Verde e vendia os direitos de 

exploração da escravatura a empreendedores privados. Os produtos fabricados 

na Europa eram trocados por escravos, tendo sido vendidos dezenas de 

milhares de homens, mulheres e crianças às plantações no Novo Mundo, em 

troca das matérias-primas ali produzidas. Através da troca de escravos, o 

arquipélago prosperou como centro de comércio de armas de fogo, rum, 

tecidos e outros produtos, ouro e marfim. 

 Mais tarde o monopólio português foi ameaçado por outros europeus 

interessados na expansão marítima e no enfraquecimento da economia 

portuguesa e, por consequência, os ataques à Ribeira Grande tornaram-se 

frequentes, obrigando a transferência da capital para a cidade da Praia. A 

partir do século XVII, a França, a Holanda e a Inglaterra ganharam peso no 

comércio mundial e expulsaram Portugal do continente africano. Com a perda 

de domínio na região e a abolição da escravatura, a fragilidade do arquipélago 

tornou-se evidente, revelando uma economia pobre e de subsistência. 

 Mais tarde, em 1800, o arquipélago sofreu com duras secas, fome, 

corrupção e má administração, levando aos primeiros movimentos migratórios 

dos cabo-verdianos mais pobres para sul para trabalhar na agricultura, 

colhendo bananas e grãos de cacau em São Tomé e Príncipe ou, em trabalhos 

marítimos em navios baleeiros, rumo aos Estado Unidos da América. 

 Cabo Verde passou a província ultramarina em 1951 e, dez anos depois, 

os seus habitantes receberam, oficialmente, a cidadania portuguesa. Pela 

mesma altura, sentindo que Lisboa negligenciava as colónias, surgiu um 

movimento pela independência de Cabo Verde, potenciado por um grupo de 

intelectuais, destacando-se o Partido Africano da Independência da Guiné e 

Cabo Verde (PAIGC), fundado em Bissau, em 1956. O grupo lutava contra a 

política ultramarina portuguesa e desejava a libertação do domínio lusitano. 

 Em 1963, o PAIGC avançou para a luta armada na Guiné e, em 1973, a 

Guiné-Bissau declarou independência, impulsionando um movimento que, no 

ano seguinte, levou ao golpe de Estado em Portugal, libertando o país de 40 

anos de ditadura e permitindo a autonomia de outras colónias. No final de 
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1974, o PAIGC e o Estado português assinaram o acordo para um governo de 

transição no arquipélago. 

 A independência foi declarada a 5 de julho de 1975. 

 Em 1991, na sequência das primeiras eleições multipartidárias 

realizadas no país, foi instituída uma democracia parlamentar com todas as 

instituições de uma democracia moderna. Hoje, Cabo Verde é um país com 

estabilidade e paz sociais. 

 

3.2. Território (ilhas) 

 

É um país insular que abrange um arquipélago de 10 ilhas vulcânicas no 

Oceano Atlântico central. Faz parte da ecorregião da Macaronésia, 

juntamente com os Açores, as Ilhas Canárias, a Madeira e as Ilhas Selvagens. 

Localizada a 570 quilómetros a oeste da península de Cabo Verde na costa 

nordeste africana, as ilhas cobrem uma área combinada de cerca de 4000 

quilómetros quadrados, por isso tendem a reivindicar uma ótima localização 

geográfica para atividades comerciais, formando uma rota triangular que 

envolve África, Europa e América. 

As principais ilhas no grupo Barlavento são Santo Antão, São Vicente, 

Santa Luzia, São Nicolau, Sal e Boa Vista. As ilhas do grupo Sotavento incluem 

Maio, Santiago, Fogo e Brava. Todas as ilhas, com exceção de Santa Luzia, 

estão habitadas. A cidade da Praia, capital de Cabo Verde situada na ilha de 

Santiago que é a maior cidade do arquipélago, conta com cerca de 145.404 

habitantes. 

 

3.3. Social e demográfica 

 

Segundo o INE (Instituto Nacional de Estatística – Cabo Verde), a 

população de Cabo Verde no último censo é de cerca de 491.233 indivíduos. A 
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população mantém-se jovem com 44,7% com menos de 25 anos e 28,3% com 

menos de 15 anos. A população mais idosa corresponde a 6,6% da população 

total, e com mais peso no meio rural (8,9%) do que no meio urbano (5,9%). A 

tendência de envelhecimento da população é mais visível nos concelhos de 

Ribeira Brava e Ribeira Grande, onde mais de 10% da população tem 65 anos 

ou mais. 

A taxa de alfabetização, isto é, a percentagem de pessoas com 15 anos 

ou mais que sabiam ler e escrever em 2021 era de 88,9%, superior no meio 

urbano (91,2%) do que no meio rural (82,4%). Verificaram-se diferenças entre 

os sexos, uma vez que os indivíduos de sexo masculino que sabiam ler e 

escrever em 2021 representam uma percentagem superior comparativamente 

com os indivíduos de sexo feminino, respetivamente 93,1% contra 84,8%. 

Ainda existem algumas discrepâncias relativamente ao acesso a 

eletricidade entre os meios urbanos e rurais, sendo este indicador mais 

favorável em meios urbanos com 93,5%, comparativamente com 86,7% nos 

meios rurais. 

O IMC (Inquérito Multi-Objetivo Contínuo) de 2019 permite-nos verificar 

as várias diferenças entre os meios de residência (urbano e rural). Enquanto 

que 75% dos agregados familiares residentes em meio urbano têm acesso à 

rede pública de distribuição de água, em meio rural, apenas 64,1% estão 

sujeitos a esta fonte. 

 Relativamente às tecnologias de informação e comunicação, 83,3% dos 

agregados familiares possuíam pelo menos uma televisão. Esta incidência é 

maior no meio urbano, com 86,8%, do que no meio rural que apresenta uma 

percentagem de 75,1%. Cerca de 67,0% das famílias cabo-verdianas têm 

acesso à internet no seu alojamento. O acesso a equipamento e a tecnologias 

de informação e comunicação revela diferenças significantes entre os meios 

de residência (urbano e rural): Enquanto que 33,2% dos agregados familiares 

residentes no meio urbano têm acesso a televisão por assinatura, a cabo ou 

via satélite, apenas 25,2% dos agregados familiares residentes em meio rural 

têm acesso a esse serviço; Enquanto que 41,3% dos agregados familiares 

residentes no meio urbano têm pelo menos um computador, portátil ou 
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tablet/Ipad, no meio rural, esta incidência é de apenas 19,2%. Cerca de 73,6% 

dos agregados familiares residentes no meio urbano tem acesso a internet, 

comparativamente ao meio rural onde apenas 51,6% dos agregados familiares 

tem este serviço. 

 O clima de Cabo Verde é mais ameno do que no restante continente 

africano, porque o mar circundante modera a temperatura nas ilhas e as 

correntes frias do Atlântico produzem uma atmosfera árida em todo o 

arquipélago. 

Pelo contrário, as ilhas não recebem as ressurgências (correntes frias) 

que afetam a costa ocidental africana, pelo que a temperatura do ar é mais 

baixa do que no Senegal, sendo o mar mais quente, uma vez que o relevo 

orográfico de algumas ilhas, o cobrem de ricos bosques e vegetação onde o ar 

húmido se condensa e encharca as plantas, rochas, terra, troncos, musgo, 

entre outros. Um exemplo disso é a ilha de Santiago com as suas montanhas 

íngremes. Nas ilhas mais altas e nas ilhas um pouco mais húmidas, 

exclusivamente em zonas montanhosas, como a ilha de Santo Antão, o clima é 

propício ao desenvolvimento de monções, principalmente entre agosto e 

outubro. 

Um deserto é geralmente definido como um terreno que recebe menos 

de 250 mm de precipitação anual. O total de precipitação na ilha do Sal (145 

mm) confirma esta classificação. A maior parte da chuva anual, cai em 

setembro. 

 

3.4. Economia 

 

Cabo Verde tem experimentado avanços económicos significativos 

desde 1990, em grande parte impulsionados pelo notável crescimento do setor 

de turismo, que representa 25% do PIB, juntamente com um notável 

desenvolvimento social, resultado de políticas sociais consistentes 

implementadas desde os anos 70. 
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Em 2019, Cabo Verde foi reconhecido como um dos líderes na redução 

da pobreza entre os países da África Subsaariana. No entanto, atualmente 

enfrenta desafios decorrentes dos impactos da pandemia de COVID-19 e da 

crise subsequente, exacerbada pela guerra na Ucrânia. As estimativas de 

pobreza, com base no crescimento económico, indicam uma redução de 6 

pontos percentuais nas taxas de pobreza, medidas com base na linha de 

pobreza de 5,5 dólares por dia (paridade de poder de compra de 2011), 

caindo de 41% em 2015 para 35% em 2019. 

 

Em 2022, a atividade económica em Cabo Verde registrou um aumento 

de 15%, com rendimento per capita superando os níveis pré-pandemia de 

2019. Isso deve-se, em grande parte, ao setor de alojamento, transporte e 

comércio, que contribuíram com 60% do crescimento. Por outro lado, as 

exportações, com destaque para o turismo, e o consumo privado 

representaram 90% do crescimento. 

 

A economia de Cabo Verde ainda depende significativamente de ajuda 

ao desenvolvimento, investimento estrangeiro, remessas dos emigrantes e 

turismo. 

 

3.4.1. Agricultura e Pescas 

 

A agricultura nas ilhas é enormemente afetada pela escassez de chuvas, 

o que restringe a atividade agrícola a apenas quatro ilhas durante a maior 

parte do ano. 

 Embora aproximadamente 25,9% da população resida em áreas rurais, 

a contribuição da produção agrícola e animal (incluindo caça, pesca e 

aquacultura) para a economia é baixa, representando apenas 4% do PIB em 

2021. Isso deve-se, em grande parte, à falta de recursos naturais e solos 

inadequados para o cultivo de alimentos em várias ilhas, o que obriga à 
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importação da maior parte dos bens de consumo. Além disso, apesar do 

potencial existente na pesca, especialmente na pesca de lagosta e atum, esse 

setor não é totalmente explorado. 

 

3.4.2. Produção (indústria e artesanato) 

 

Por outro lado, a indústria transformadora contribuiu com 8% para o PIB 

de 2021 em Cabo Verde. Nesse contexto, os habitantes cabo-verdianos 

produzem artesanato de alta qualidade, feito à mão, utilizando recursos 

locais e materiais reciclados. Além disso, destacam-se pela fabricação de 

produtos alimentares naturais e orgânicos da região, incluindo queijos, café 

em grão, licores e bebidas espirituosas, tudo produzido com grande cuidado e 

qualidade artesanal. 

 

3.4.3. Turismo 

 

Normalmente o número de turistas é superior nos primeiros 3 meses do 

ano (janeiro, fevereiro e março) e nos últimos 2 meses do ano (novembro e 

dezembro), atingindo cerca de 70.000 turistas. Por outro lado, desde abril até 

outubro o número de turistas não passa de 60.000 por mês. 

De notar que em 2020 iniciou a pandemia COVID-19 que levou à 

paragem no setor turístico e, por isso, verifica-se uma quebra muito 

acentuada no número de turistas nos anos de 2020 e 2021.  

Em 2022, verifica-se que se atingiu os 835.945 turistas, número muito 

aproximado ao do ano de 2018. Isto permite verificar que o período mais 

complicado da pandemia já terá sido ultrapassado. 
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Tabela 1: Hóspedes segundo o país de residência habitual, por ano 

País de residência habitual 2018 2019 2020 2021 2022 

Residentes em Cabo Verde 54 550 57 370 25 758 29 983 46 647 

Alemanha 90 157 92 320 22 756 16 849 96 186 

Bélgica + Holanda 76 798 80 030 21 309 11 416 87 931 

França 77 127 85 325 24 438 10 344 47 055 

Reino Unido 174 078 196 557 40 265 11 126 258 422 

Itália 30 969 25 521 4 705 1 125 11 903 

Portugal 70 974 80 012 12 682 28 384 88 141 

Outros Países 191 043 202 173 55 212 59 841 199 660 

Total 765 696 819 308 207 125 169 068 835 945 

      

Fonte: INE      

 

4. Caracterização do Projeto 

4.1. Instalação “Loja” Produtos locais de Cabo Verde e Objetivos 

do Projeto 

 

Embora apenas 10% do território de Cabo Verde seja classificado como 

área cultivável, e os recursos minerais sejam limitados, o país tem 

experimentado um notável progresso económico desde 1990, em grande parte 

impulsionado pelo rápido desenvolvimento do setor de turismo. A economia 

cabo-verdiana é fortemente influenciada por investimento estrangeiro, 

remessas de emigrantes e turismo, sendo que os setores de comércio, 

transporte, turismo e serviços públicos respondem por aproximadamente 75% 

do PIB. 

Nesse contexto, o objetivo deste projeto é estabelecer um modelo de 

instalação de um estabelecimento comercial de promoção e venda de 

produtos regionais confecionados de maneira tradicional, por produtores 

locais que utilizam recursos da região. A sua localização poderá ser efetuada 
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nos espaços de aeroporto e/ou no centro da cidade, como loja de rua. Esta 

iniciativa visa não apenas valorizar a rica tradição, crenças, patrimônio e 

herança africana de Cabo Verde, mas também proporcionar aos turistas uma 

experiência enriquecedora ao explicar a história e o processo de fabrico de 

cada produto. Dessa forma, os visitantes serão orientados a conhecer a 

tradição e os costumes cabo-verdianos. 

Aproveitando o crescimento do turismo em Cabo Verde, este projeto 

não apenas promoverá os produtos regionais e a riqueza cultural do país, mas 

também oferecerá apoio aos produtores locais que atualmente enfrentam 

desafios na venda de seus produtos. 

 

4.2. Promotor do projeto (hipotético)  

 

O potencial promotor deste projeto, idealmente, seria um cidadão 

cabo-verdiano ou uma empresa interessada no modelo proposto, com foco na 

valorização do património regional, da tradição e dos produtos artesanais.  

Pode-se também considerar a viabilidade da criação de uma 

cooperativa de produtores como um modelo para a implementação da rede de 

cooperação local. 

 

5. Viabilidade Comercial  

5.1. Estudo de Mercado 

5.1.1. Dados população 

 

A população residente em Cabo Verde mantém-se jovem contando com 

44,7% com menos de 25 anos e 28,3% com menos de 15 anos. A população 

mais idosa corresponde a 6,6% da população total, e com mais peso no meio 

rural (8,9%) do que no meio urbano (5,9%). A tendência de envelhecimento da 
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população é mais visível nos concelhos de Ribeira Brava e Ribeira Grande, 

onde mais de 10% da população tem 65 anos ou mais. 

 

Tabela 2: População efetiva, por grupo etário, em percentagem 

Grupos Etários Efetivo % 

Total 491 233 100 

0-4 45 540 9,3% 

5-9 46 619 9,5% 

10-14 46 580 9,5% 

15-19 42 304 8,6% 

20-24 38 550 7,8% 

25-29 44 146 9,0% 

30-34 44 233 9,0% 

35-39 37 322 7,6% 

40-44 30 079 6,1% 

45-49 23 616 4,8% 

50-54 22 481 4,6% 

55-59 20 683 4,2% 

60-64 16 301 3,3% 

65-69 11 006 2,2% 

70-74 5 626 1,1% 

75-79 4 527 0,9% 

80-84 5 243 1,1% 

85-89 3 730 0,8% 

90 + 2 647 0,5% 

   

Fonte: INE, Censo 2021  

 

5.1.2. Dados turismo 

 

O número de turistas tem vindo a aumentar consecutivamente ao longo 

dos anos, sendo que se verifica maior número de turistas nos primeiros 3 

meses do ano (janeiro, fevereiro e março) e nos últimos 2 meses do ano 

(novembro e dezembro). 

Apesar de existir uma queda nos anos de 2020 e 2021, originada pelo 

início da pandemia COVID-19 que levou à paragem no setor turístico, em 2022 

atingiu-se um número de turistas bastante considerável (835.945), o que 

permite verificar um número muito aproximado ao do ano de 2018. Isto 
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permite concluir que o período mais complicado da pandemia já terá sido 

ultrapassado. 

A maioria dos turistas é residente habitual no Reino Unido, e 

representava, em 2019, 23,99% dos turistas totais. 

 

Tabela 3: Hóspedes segundo o país de residência habitual, por ano 

País de residência habitual 2018 2019 2020 2021 2022 

Residentes em Cabo Verde 54 550 57 370 25 758 29 983 46 647 

Alemanha 90 157 92 320 22 756 16 849 96 186 

Bélgica + Holanda 76 798 80 030 21 309 11 416 87 931 

França 77 127 85 325 24 438 10 344 47 055 

Reino Unido 174 078 196 557 40 265 11 126 258 422 

Itália 30 969 25 521 4 705 1 125 11 903 

Portugal 70 974 80 012 12 682 28 384 88 141 

Outros Países 191 043 202 173 55 212 59 841 199 660 

Total 765 696 819 308 207 125 169 068 835 945 

      

Fonte: INE      

  

5.2. Produtos existentes a comercializar  

5.2.1. Rede de cooperação com produtores locais  

 

A comercialização dos produtos regionais, confecionados de maneira 

tradicional, será viabilizada por produtores locais que se dedicam à produção 

artesanal, utilizando recursos da região e materiais reciclados. A gama de 

produtos, a título exemplificativo, poderá ser classificada pelas seguintes 

tipologias:  

▪ Arte   

o Esculturas de madeira 

o Esculturas de cerâmica  

o Decoração de acessórios 
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o Pintura - Quadros e telas 

o Instrumentos musicais  

▪ Utilidades 

o Cerâmica  

o Cestaria 

▪ Madeira e metal  

o Acessórios - Brincos / Colares 

o Brindes /recordações 

▪ Artigos têxtil  

o Vestidos  

o Acessórios de moda  

o Echarpe / Xaile 

o Carteiras 

▪ Artigos em pele 

o Carteiras 

o Calçado  

▪ Alimentar  

o Grogue 

o Licores 

o Compotas  

o Chá 

o Ervas aromáticas secas 

o Vinho 

 

5.2.2. Tipo “Cabo Verde Sou Eu” 

 

A criação de um projeto “Cabo Verde Sou Eu”, visa a dinamização e 

valorização da oferta regional. Este programa teria o objetivo de mobilizar a 

rede de produtores para o propósito do crescimento económico conjunto, 

procurando melhorar a competitividade coletiva e contribuir para o equilíbrio 

sustentado da balança comercial. Através da valorização da oferta nacional, 
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poder-se-á obter o aumento da produção e dinamização do mercado interno, 

permitindo a criação de condições para o aumento das exportações. 

Atualmente, é de suma importância promover políticas que incentivem 

a produção e o consumo de produtos e serviços que agreguem valor à 

economia regional. Essas políticas desempenham um papel crucial na geração 

de empregos, no estímulo ao crescimento do mercado nacional, na 

fomentação da concorrência, na promoção da excelência em inovação e 

qualidade, e no equilíbrio da balança de pagamentos. 

A criação deste programa iria impor a implementação de medidas que 

promovam a recuperação da economia, através da valorização da produção 

nacional e do consequente aumento da produção e da competitividade das 

empresas portuguesas e do emprego, em particular no âmbito das pequenas e 

médias empresas (PME). 

Tal como a iniciativa “Portugal Sou Eu”, aprovada pela Resolução do 

Conselho de Ministros 56/2011 de Portugal, um  projeto da tipologia  “Cabo 

Verde Sou Eu” teria por base quatro vetores fundamentais, com o objetivo de 

mobilizar os produtores locais para o crescimento económico, evidenciando a 

importância social e económica do consumo e da produção de produtos e de 

serviços com relevante contributo da economia de Cabo Verde, por forma a 

fomentar a competitividade das empresas e do emprego. 

• Como primeiro vetor, impõe-se a necessidade de fomentar a 

competitividade das empresas nacionais. 

• Enquanto segundo vetor, visa-se estimular a produção de bens e 

serviços com elevada incorporação de valor acrescentado em Cabo 

Verde, contribuindo para a revitalização do tecido produtivo 

nacional. 

• Como terceiro vetor, procura-se a mudança na atitude dos 

consumidores e das empresas, no sentido de reconhecerem o 

produto e os serviços nacionais como bens de qualidade, que criam 

emprego e que melhoram a condição do país. 
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• Como quarto vetor, é essencial dinamizar a procura dos produtos e 

dos serviços que mais contribuem para a criação de valor em Cabo 

Verde, fomentando uma maior articulação entre empresas e a 

criação de redes de funcionamento. 

 

Assim, o programa tipo “Cabo Verde Sou Eu” assenta nos seguintes 

princípios orientadores: 

• Apoiar a competitividade das empresas nacionais; 

• Fomentar a produção nacional de bens e de serviços com acrescida 

incorporação de valor; 

• Estimular a mudança de atitude dos consumidores e das empresas, 

no sentido de reconhecerem a qualidade intrínseca dos produtos e 

dos serviços nacionais; 

• Dinamizar a procura dos produtos e dos serviços que mais 

contribuem para a criação de valor em Cabo Verde. 

 

5.3. Marketing Mix 

5.3.1. Produto 

 

O método de fabricação dos produtos, a abordagem à qualidade na 

prestação de serviços e a enfase na diferenciação desempenharão papéis-

chave nesse contexto. Dedicaremos especial atenção à integração do 

comércio artesanal no fenómeno turístico. 

As atividades desenvolvidas neste projeto estão alinhadas com a 

valorização regional do património, da tradição e dos produtos artesanais, 

contribuindo para a estruturação e o fortalecimento das dinâmicas 

económicas e sociais, ao mesmo tempo em que promovem a preservação dos 

recursos naturais. Dentro desse contexto, as atividades incluem: 
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- Venda de produtos artesanais feitos à mão por talentosos produtores 

locais, utilizando recursos regionais, materiais reciclados e métodos de 

produção de baixo custo. 

- Comercialização de quadros e telas pintados à mão por artistas locais, 

valorizando a expressão artística única de Cabo Verde. 

- Oferta de produtos alimentares naturais e orgânicos típicos da região, 

como queijos, café em grão, licores e bebidas espirituais, que se destacam 

pelos sabores autênticos proporcionados pelo clima local. 

- Apresentação ao cliente do processo de fabricação e a história por 

trás de cada produto vendido, proporcionando uma experiência imersiva na 

tradição e cultura cabo-verdiana. 

 

5.3.2. Preço 

 

A política de preços selecionada para um produto está na maioria das 

vezes diretamente relacionada com o desempenho da procura futura. 

Estabelecer o preço certo é também crucial para o lucro da empresa. As 

decisões relativas a preços serão as mais difíceis de tomar em relação ao 

marketing-mix, uma vez que a complexidade criada pela sazonalidade da 

procura e pela perecibilidade do produto deve ser considerada.  

O preço praticado será feito dentro dos valores de referência 

praticados no mercado, para produtos da mesma gama e qualidade. 

 

5.3.3. Promoção  

 

A criação de parcerias é importante, não só para ganhar conhecimento 

e fontes de produção, como também para criar estratégias de valorização da 

tradição e cultura de Cabo Verde através dos produtos vendidos. 
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Serão ainda promovidas campanhas de apresentação dos produtos ao 

cliente turista em hotéis e restaurantes locais, onde o cliente poderá tomar 

contacto com os diferentes vinhos e licores, assim como também assistir e 

participar em ações de produção dos diversos produtos artesanais. 

Serão utilizados os canais tradicionais de promoção, nomeadamente a 

distribuição de folhetos publicitários, presença nas redes sociais associadas ao 

turismo e sessões de apresentação dos produtos em eventos locais. 

 

5.3.4. Distribuição  

 

 A distribuição dos produtos será efetuada através da venda local ao 

balcão, que terá complementarmente a possibilidade de comercialização e 

encomenda através do comércio eletrónico para vendas à distância. 

Poderão ainda ser implementados, ocasionalmente pequenos 

“quiosques/vitrines” em unidades hoteleiras da rede estabelecida. 

 

5.3.5. Mercado Potencial 

 

A abertura de uma loja de pequenas dimensões no espaço comercial do 

aeroporto, vai permitir a chegada imediata ao cliente turista que terá logo um 

primeiro contacto com a cultura do país que vem visitar. Por outro lado, a 

loja “de rua”, de maiores dimensões, no centro urbano, permitirá uma maior 

diversidade de produtos a apresentar ao cliente e, simultaneamente efetuar 

as ações de imersão e experimentação do fabrico dos diversos produtos em 

conjunto com os artesãos e artistas parceiros da unidade de negócio. 

 A apresentação de produtos únicos e regionais, feitos à mão, nas lojas 

vai chamar a atenção de clientes locais e também de clientes turistas que 

estarão de visita à ilha. Desta forma, o mercado alvo é o cliente turista cujo 

desejo é aprender e absorver a tradição e a cultura de Cabo Verde através de 
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cada um dos produtos dispostos nas lojas conjuntamente com a sua história e 

processo de fabrico. 

 

5.3.6. Impacto na Região 

 

A operação irá permitir desenvolver um negócio dinâmico e flexível que 

irá levar a uma maior preservação e divulgação do património, cultura e 

tradição local. Permite a apreciação do produto regional, “feito à mão” e, 

consequentemente, a aquisição do conhecimento e imersão na cultura de 

Cabo Verdes. Estes serão fatores diferenciadores na relação criada com o 

segmento de clientes pretendida para o modelo de negócios a implementar. 

 Operações desta natureza têm um impacto muito positivo na região, 

uma vez que permite: 

• Fortalece a economia local; 

• Cria oportunidades de empego; 

• Desenvolver infraestruturas que ajudarão a desenvolver o comércio 

local; 

• Reforçar a preservação do património e da tradição; 

• Melhorar a qualidade de vida das populações locais. 

 

5.3.7. Concorrentes 

 

Da análise efetuada ao mercado concorrencial, conclui-se que existem 

várias lojas de comércio artesanal espalhadas por Cabo Verde, com destaque 

turístico para as bancas estabelecidas nos mercados municipais. Neste caso 

fará sentido falar em rede de parceiros, uma vez que é importante criar 

estratégicas de valorização dos produtos regionais e tradicionais. 

As características associadas ao facto de se tratar de um território em 

arquipélago, permitira que estas parcerias potencie a comercialização dos 
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diversos produtos em locais de maior afluência de potenciais clientes, como 

o/os aeroportos e zonas turísticas urbanas de maior afluência.  

 

6. SWOT do projeto 

 

A estratégia a adotar passa obrigatoriamente pelo conhecimento dos 

pontos fortes e fracos de cada atividade, no sentido de otimizar cada um 

deles.  

A operação assume uma posição de relevo para combater a depressão 

económica e social, contribuindo na criação de emprego, modernização de 

equipamentos e infraestruturas, para o desenvolvimento do comércio, e para 

a preservação, divulgação e valorização dos recursos regionais. 

Com efeito, podem-se evidenciar alguns fatores que a empresa deverá 

aproveitar e multiplicar, ou se lhe forem desfavoráveis, será necessário 

ultrapassar ou mesmo eliminar. 

6.1.1. Pontos Fortes 

• Produtos regionais/tradicionais feitos à mão; 

• Qualidade e singularidade de cada produto; 

• Capacidade para instruir o cliente sobre o processo de produção e a 

história de cada produto vendido, aproximando-o da tradição e 

cultura de Cabo Verde; 

• Vasto e rico património histórico-cultural; 

• Localização das lojas (aeroporto e centro urbano); 

• Baixo custo na mão de obra; 

• Baixo custo na produção. 

6.1.2. Pontos Fracos 

• Produção em pouca quantidade; 

• Produção e entregas demoradas; 

• Escassez de matérias primas. 
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6.1.3. Oportunidades 

• Aumento da produção local; 

• Dinamização do comércio; 

• Importação; 

• Criação de um ponto de interesse para a venda de produtos 

regionais; 

• Grande fluxo de pessoas na cidade; 

• Capacidade de os colaboradores falarem em diferentes línguas para 

explicar a origem e história dos produtos em venda. 

 

6.1.4. Ameaças 

• Dificuldade no tempo de produção e entrega dos produtos; 

• Dificuldade em receber incentivos monetários das autoridades 

locais; 

• Predisposição para consumir produtos regionais/artesanais; 

• Limitação de recursos; 

• Alterações climáticas que, consequentemente interrompem a 

produção e colheita; 

• Volatilidade dos fluxos turísticos provocada por eventuais impactos 

externos. 

 

Este projeto visa a instalação de um ponto especializado para a 

promoção e venda de produtos locais, e tem como pontos fortes a unicidade 

da oferta proposta, que permitira a obtenção de fortes vantagens 

competitivas e valor acrescentado aos produtores Cabo-Verdianos. 
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7. Viabilidade Técnica e Operacional 

7.1.1. Localização - Aeroporto vs Comércio de rua  

 

 A loja de aeroporto terá cerca de 25m2 e vai permitir no momento da 

chegada imediata ao cliente turista um primeiro contacto com a cultura e 

produtos do país que vem visitar. Nesta loja, apesar de mais pequena, será 

possível encontrar os diversos produtos artesanais, designadamente, telas e 

quadros, objetos decorativos, brindes e recordações e ainda chás, compotas e 

bebidas como licores e “grogue”. No momento de partida será um potencial 

de comércio para recordação e minimização da saudade turística de cada um 

dos visitantes a Cabo Verde. 

A loja destinada ao comércio de rua terá cerca de 45m2. Esta loja 

deverá ter um layout de apresentação e funcionamento que permita uma 

maior interação com o cliente e uma mais basta diversidade de produtos em 

exposição e venda. Deverá significar uma imersão constante na realidade 

cultural de Cabo Verde, representativa dos melhores produtos locais. 

 A localização inicial para abrir a loja destinada a comércio de rua é a 

ilha de Santiago, pela dimensão urbana existente. Poderão ainda ser 

contempladas lojas de menor dimensão nas ilhas com maior procura turística, 

designadamente as Ilhas do Sal, Boavista e S. Vicente. 

 Nas restantes ilhas, será também possível a abertura de pequenos 

quiosques para apresentar os diferentes produtos regionais. 

Gráfico 1 - Hóspedes e Dormidas (%) Segundo Ilhas, em 2022 
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Fonte: INE 

7.2. Plano de Investimento (descrição) 

 

Do investimento consta a realização de obras interiores, exteriores e 

aquisição de equipamentos e material base, necessários para a prática da 

atividade. De acordo com a pesquisa de equipamentos com características 

para a operação e tendo por base a relação preço/qualidade teremos o 

seguinte investimento: 

• Obras de remodelação: recuperação de um espaço edificado da qual 

resulta uma unidade de comércio para venda de produtos regionais. 

• Investimento em mobiliário e equipamentos: mobiliário de 

exposição, reclama publicitário para o exterior e interior da loja. 

• Equipamento administrativo e informático: computador, impressora, 

software de gestão comercial, inclui a produção de um sítio na 

internet com a finalidade de promoção e suporte ao comércio 

eletrónico. 

 

7.3. Projetos de design “lojas”  

7.3.1. Loja Aeroporto  

Exemplo de layout para loja de comércio no Aeroporto: 
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Figura 1: Loja de Aeroporto 

 

Figura 2: Loja de Aeroporto 

 

 

Figura 3: Loja de Aeroporto 
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7.3.2. Loja de rua  

 

Exemplo de layout para loja de comércio de rua: 

 

Figura 4: Loja de Rua 

 

 

Figura 5: Loja de Rua 
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Figura 6: Loja de Rua 

 

 

Figura 7: Loja de Rua 
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Figura 8: Loja de Rua 

 

7.4. Recursos Humanos  

7.4.1. Perfil de competências 

 

Para cumprir o objetivo da abertura desta loja, é imperativo que os 

seus colaboradores tenham a capacidade de falar em várias línguas por forma 

a facilitar o processo de comunicação e efetivar a apresentação do processo 

de produção e a história de cada produto vendido, aproximando-o da tradição 

e cultura de Cabo Verde. Desta forma destacam-se as seguintes competências: 

• Boa capacidade para se relacionar e desenvolver trabalho em 

equipa; 

• Conhecimento do produto, e respetiva história e confeção; 

• Domínio dos idiomas Inglês e Espanhol; 

• Dinâmica, proatividade, simpatia e empatia, atenção e 

disponibilidade para o cliente. 
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7.4.2. Horários de trabalho  

 

Os horários de trabalho diferem de acordo com a localização da loja. A 

loja do aeroporto estará aberta das 8h às 24h, enquanto que a loja de rua 

terá um horário de abertura entre 10h e as 20h, com pausa para almoço.  

 

7.5. Plano de Financiamento  

 

O financiamento da operação, estará dependente do modelo jurídico de 

implementação, sendo que em qualquer caso poderá ser efetivado com 

recursos a capitais próprios e ainda as diversas medidas de fomento ao 

investimento promovidas pelo Estado de Cabo Verde e operacionalizadas pelo 

Instituto de Emprego e Formação Profissional e pelo Pro Empresa IP. 

 

7.5.1. Despesas de funcionamento  

7.5.1.1. Recursos Humanos  

 

A estrutura de recursos humanos e colaboradores a contratar estará 

dependente da tipologia e número de estabelecimentos a considerar, a título 

exemplificativo, neste estudo de viabilidade foram consideradas dois 

colaboradores por loja.  

 

Tabela 4: Recursos Humanos 

  Ano         

Pessoal 
2024 2025 2026 2027 2028 

Administração / Direção 1 1 1 1 1 

Produção / Operacional 1 1 1 1 1 

  2 2 2 2 2 
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7.5.1.2. Funcionamento 

 

O funcionamento base da atividade comercial terá necessariamente as 

seguintes funções: 

▪ Aprovisionamento; 

▪ Exposição e venda; 

▪ Gestão de stoks; 

▪ Aquisição de serviços externos.  

As despesas de funcionamento assentam essencialmente nas rubricas 

correntes associadas à atividade comercial, destacando-se as rendas e 

alugueres do espaço comercial, eletricidade e publicidade.  

 

7.6. Licenciamentos e estudos administrativos  

7.6.1. Licenciamento comercial  

 

Dado tratar-se de uma atividade regulada e de processo burocrático 

simplificado, não se considera relevante o processo de licenciamento, no 

entanto deverão ser consideradas com atenção as regras de comercialização 

de produtos alimentares e bebidas alcoólicas.  

 

8. Viabilidade Económica e Financeira em Escudos CV 

8.1. Mapas Auxiliares  

8.1.1. Plano de Investimento  

 

Como referido anteriormente, o investimento exemplificado será 

composto pelas seguintes componentes: 

• Obras de remodelação: recuperação de um espaço edificado da qual 

resulta uma unidade de comércio para venda de produtos regionais. 
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• Investimento em mobiliário e equipamentos: mobiliário de 

exposição, reclama publicitário para o exterior e interior da loja. 

• Equipamento administrativo e informático: computador, impressora, 

software de gestão comercial, inclui a produção de um sítio na 

internet com a finalidade de promoção e suporte ao comércio 

eletrónico. 

 

Tabela 5: Plano de Investimento 

Rubricas 
Anos     Total 

2024 2025 2026 2027 2028     

ACTIVOS FIXOS TANGIVEIS                   

            1 556 500 0 0 0 0 1 556 500 

  Terrenos e recursos naturais 0 0 0 0 0 0 

  Edifícios e outras construções 825 000 0 0 0 0 825 000 

  Equipamento básico     731 500 0 0 0 0 731 500 

  Equipamento de transporte   0 0 0 0 0 0 

  Equipamento administrativo 0 0 0 0 0 0 

  Equipamentos biológicos   0 0 0 0 0 0 

  Outros ativos fixos tangíveis 0 0 0 0 0 0 

                      0 

ACTIVOS FIXOS INTANGIVEIS   0 0 0 0 0 0 

  Goodwill         0 0 0 0 0 0 

  Projetos de desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 

  Programas de computador   0 0 0 0 0 0 

  Propriedade industrial     0 0 0 0 0 0 

  Outros ativos intangíveis   0 0 0 0 0 0 

                      0 

Imprevistos                    0 

Total Do Investimento Em Capital Fixo 1 556 500 0 0 0 0 1 556 500 

                          
Juros. Durante A Fase De 
Investimento   0 0 0 0 0 0 

Diversos                   0 

Investimento Em Fundo Maneio 175 489 80 039 25 553 28 108 30 919 340 108 

                          

Total Do Investimento       1 731 989 80 039 25 553 28 108 30 919 1 896 608 
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8.1.2. Plano de Financiamento 

 

O investimento em capital fixo previsto será, aproximadamente, de 

1 556 500 escudos, havendo a necessidade de constituição de fundo de 

maneio, pelo que se julga, neste exemplo, como suficiente o recurso a 

capitais próprios dos promotores. Este tema será analisado posteriormente de 

uma forma casuística em função das especificidades de cada promotor. 

Tabela 6: Plano de Financiamento 

RUBRICAS 
ANOS     TOTAL 

2024 2025 2026 2027 2028 V. Abs. % 

                          

Capitais Próprios       1 650 000 0 0 0 0 1 650 000 36% 

  Capital Social     1 650 000 0 0 0 0 1 650 000 36% 

  
Prestações 
Suplementares   0 0 0 0 0 0 0% 

  Outros       0 0 0 0 0 0 0% 

                          

Desinvestimento     0 0 0 0 0 0 0% 

Autofinanciamento   1 118 303 332 591 567 459 821 580 1 109 076 2 949 009 64% 

                          

Capitais Alheios        0 0 0 0 0 0 0% 

  
Empréstimos 
bancários   0 0 0 0 0 0 0% 

  
Empréstimos de Sócios 
(Suprimentos) 0 0 0 0 0 0 0% 

  
Crédito de 
Fornecedores   0 0 0 0 0 0 0% 

  
Locação 
Financeira     0 0 0 0 0 0 0% 

  Outros       0 0 0 0 0 0 0% 

                          

Subsídios          0 0 0 0 0 0 0% 

  Reembolsável     0 0 0 0 0 0 0% 

91 Fundo perdido     0 0 0 0 0 0 0% 

                          

TOTAL         1 768 303 332 591 567 459 821 580 1 109 076 4 599 009 100% 
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8.1.3. Plano de funcionamento  

 

Relação exemplificativa dos serviços externos a adquirir para o regular 

funcionamento do estabelecimento comercial a instalar. 

 

Tabela 7: Serviços Externos 

Descritivo 2024 2025 2026 2027 2028 

Subcontratos                    

Eletricidade          66 000 69 300 72 765 76 403 80 223 

Combustíveis                    

Água          19 800 20 790 21 830 22 921 24 067 

Outros                    
Ferramentas e utensílios de 
desgaste rápido     13 200 13 860 14 553 15 281 16 045 

Livros e documentação técnica                 

Material de escritório        13 200 13 860 14 553 15 281 16 045 

Artigos para oferta                  

Rendas e alugueres        396 000 415 800 436 590 458 420 481 340 

Despesas de representação                  

Comunicação          66 000 69 300 72 765 76 403 80 223 

Seguros          26 400 27 720 29 106 30 561 32 089 

Royalties                    

Transportes de mercadorias                  

Deslocações e estadas                  

Comissões                    

Honorários          99 000 103 950 109 148 114 605 120 335 

Contencioso e notariado                  

Conservação e reparação        6 600 6 930 7 277 7 640 8 022 

Publicidade e propaganda                  

Limpeza, higiene e conforto       33 000 34 650 36 383 38 202 40 112 

Vigilância e segurança                  

Trabalhos especializados                   

Outros serviços         2 750 2 888 3 032 3 183 3 343 

Total 741 950 779 048 818 000 858 900 901 845 
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Estimativa dos gastos com o pessoal, considerando uma equipa base de 

dois colaboradores por estabelecimento.  

 

Tabela 8: Recursos Humanos 

    Dados         

Ano Pessoal Salário Seg Soc. 
Entidade 

Sub. 
Refeição 

seg Ac. 
Trabalho 

Sub. 
Férias 
Natal 

2024 Administração / Direção 660 000 182 875 132 224 13 200 110 000 

  Produção / Operacional 660 000 182 875 132 224 13 200 110 000 

2024 
Soma   1 320 000 365 750 264 449 26 400 220 000 

2025 Administração / Direção 660 000 182 875 132 224 13 200 110 000 

  Produção / Operacional 660 000 182 875 132 224 13 200 110 000 

2025 
Soma   1 320 000 365 750 264 449 26 400 220 000 

2026 Administração / Direção 660 000 182 875 132 224 13 200 110 000 

  Produção / Operacional 660 000 182 875 132 224 13 200 110 000 

2026 
Soma   1 320 000 365 750 264 449 26 400 220 000 

2027 Administração / Direção 660 000 182 875 132 224 13 200 110 000 

  Produção / Operacional 660 000 182 875 132 224 13 200 110 000 

2027 
Soma   1 320 000 365 750 264 449 26 400 220 000 

2028 Administração / Direção 660 000 182 875 132 224 13 200 110 000 

  Produção / Operacional 660 000 182 875 132 224 13 200 110 000 

2028 
Soma   1 320 000 365 750 264 449 26 400 220 000 

Total 
Geral   6 600 000 1 828 750 1 322 244 132 000 1 100 000 
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8.1.4. Plano de Vendas e Prestação de Serviços  

 

Na estimativa de volume de negócios foi considerado o seguinte 

cenário: 

▪ Ciclo de vendas semanais por produto, número de turistas 

anuais, e considerando que 1% efetua uma compra por 

estabelecimento; 

▪ Aquisição média de 1.100 escudos por estabelecimento 

▪ Taxa de crescimento de 10% ao ano relativamente às quantidades 

vendidas; 

Tabela 9: Ciclos de venda 

Grupo  Descrição  

nº 
Clientes  

Nº / 
semana  

Ciclo 
Temp Nº 
Semanas  

Total 
Unidades  

Preço 
Médio  Total 

VN 

Arte  Esculturas de madeira 1 2 52 104 2 391 248 696 

Arte  Esculturas de cerâmica  1 3 52 156 1 913 298 435 

Arte  
Decoração de 
acessórios 1 3 52 156 1 435 223 826 

Arte  
Pintura - Quadros e 
telas 1 2 52 104 3 348 348 174 

Arte  Instrumentos musicais  1 2 52 104 2 391 248 696 

Utilidades Cerâmica  1 6 52 312 957 298 435 

Utilidades Cestaria 1 4 52 208 1 913 397 913 

Madeira e metal 
Acessórios - Brincos / 
Colares 1 15 52 780 478 373 043 

Madeira e metal Brindes /recordações 1 15 52 780 957 746 087 

Artigos têxtil  Vestidos  1 3 52 156 2 391 373 043 

Artigos têxtil  Acessórios de moda  1 4 52 208 957 198 957 

Artigos têxtil  Echarpe / Xaile 1 4 52 208 1 435 298 435 

Artigos têxtil  Carteiras 1 2 52 104 3 348 348 174 

Artigos em pele Carteiras 1 1 52 52 3 826 198 957 

Artigos em pele Calçado  1 2 52 104 1 913 198 957 

Alimentar Grogue 1 5 52 260 1 913 497 391 

Alimentar Licores 1 5 52 260 957 248 696 

Alimentar Compotas  1 5 52 260 478 124 348 

Alimentar Chá 1 15 52 780 287 223 826 

Alimentar Ervas aromáticas secas 1 15 52 780 287 223 826 

Alimentar Vinho  1 4 52 208 717 149 217 

          0 0 0 
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Tabela 10: Quantidades 

Soma de Quant. Ano         

Código Descrição Bem 2024 2025 2026 2027 2028 

VND Esculturas de madeira 104 114 126 138 152 

  Esculturas de cerâmica  156 172 189 208 228 

  Decoração de acessórios 156 172 189 208 228 

  Pintura - Quadros e telas 104 114 126 138 152 

  Instrumentos musicais  104 114 126 138 152 

  Cerâmica  312 343 378 415 457 

  Cestaria 208 229 252 277 305 

  Acessórios - Brincos / Colares 780 858 944 1 038 1 142 

  Brindes /recordações 780 858 944 1 038 1 142 

  Vestidos  156 172 189 208 228 

  Acessórios de moda  208 229 252 277 305 

  Echarpe / Xaile 208 229 252 277 305 

  Carteiras 156 172 189 208 228 

  Calçado  104 114 126 138 152 

  Grogue 260 286 315 346 381 

  Licores 260 286 315 346 381 

  Compotas  260 286 315 346 381 

  Chá 780 858 944 1 038 1 142 

  Ervas aromáticas secas 780 858 944 1 038 1 142 

  Vinho  208 229 252 277 305 

PS Voucher Turístico  500 550 605 666 732 

Total Geral   6 584 7 242 7 967 8 763 9 640 
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Tabela 11: Preço Unitário 

Média de PU Ano         

Código Descrição Bem 2024 2025 2026 2027 2028 

VND Acessórios - Brincos / Colares 478 478 478 478 478 

  Acessórios de moda  957 957 957 957 957 

  Brindes /recordações 957 957 957 957 957 

  Calçado  1 913 1 913 1 913 1 913 1 913 

  Carteiras 3 587 3 587 3 587 3 587 3 587 

  Cerâmica  957 957 957 957 957 

  Cestaria 1 913 1 913 1 913 1 913 1 913 

  Chá 287 287 287 287 287 

  Compotas  478 478 478 478 478 

  Decoração de acessórios 1 435 1 435 1 435 1 435 1 435 

  Echarpe / Xaile 1 435 1 435 1 435 1 435 1 435 

  Ervas aromáticas secas 287 287 287 287 287 

  Esculturas de cerâmica  1 913 1 913 1 913 1 913 1 913 

  Esculturas de madeira 2 391 2 391 2 391 2 391 2 391 

  Grogue 1 913 1 913 1 913 1 913 1 913 

  Instrumentos musicais  2 391 2 391 2 391 2 391 2 391 

  Licores 957 957 957 957 957 

  Pintura - Quadros e telas 3 348 3 348 3 348 3 348 3 348 

  Vestidos  2 391 2 391 2 391 2 391 2 391 

  Vinho  717 717 717 717 717 

PS Voucher Turístico  1 100 1 100 1 100 1 100 1 100 
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Tabela 12: Volume de Negócios 

Soma de Valor Ano         

Código Descrição Bem 2024 2025 2026 2027 2028 

VND Acessórios - Brincos / Colares 373 043 410 348 451 383 496 521 546 173 

  Acessórios de moda  198 957 218 852 240 737 264 811 291 292 

  Brindes /recordações 746 087 820 696 902 765 993 042 1 092 346 

  Calçado  198 957 218 852 240 737 264 811 291 292 

  Carteiras 547 130 601 843 662 028 728 231 801 054 

  Cerâmica  298 435 328 278 361 106 397 217 436 938 

  Cestaria 397 913 437 704 481 475 529 622 582 584 

  Chá 223 826 246 209 270 830 297 913 327 704 

  Compotas  124 348 136 783 150 461 165 507 182 058 

  Decoração de acessórios 223 826 246 209 270 830 297 913 327 704 

  Echarpe / Xaile 298 435 328 278 361 106 397 217 436 938 

  Ervas aromáticas secas 223 826 246 209 270 830 297 913 327 704 

  Esculturas de cerâmica  298 435 328 278 361 106 397 217 436 938 

  Esculturas de madeira 248 696 273 565 300 922 331 014 364 115 

  Grogue 497 391 547 130 601 843 662 028 728 231 

  Instrumentos musicais  248 696 273 565 300 922 331 014 364 115 

  Licores 248 696 273 565 300 922 331 014 364 115 

  Pintura - Quadros e telas 348 174 382 991 421 290 463 419 509 761 

  Vestidos  373 043 410 348 451 383 496 521 546 173 

  Vinho  149 217 164 139 180 553 198 608 218 469 

PS Voucher Turístico  550 000 605 000 665 500 732 050 805 255 

Total Geral 6 817 130 7 498 843 8 248 728 9 073 601 9 980 961 
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8.1.5. Plano gastos (CMVMC) 

 

Na estimativa de custo de mercadoria vendada e matéria consumida foi 

considerada um peso de 60% sobre o preço de venda, por se tratar de uma 

rede de cooperação e também ter pela suprema missão de promoção e 

valorização do fator produtivo local. 

 

Tabela 13: Custo de Mercadorias Vendidas 

Soma de CMVMC Ano         

Código Descrição Bem 2024 2025 2026 2027 2028 

VND Acessórios - Brincos / Colares 223 826 246 209 270 830 297 913 327 704 

  Acessórios de moda  119 374 131 311 144 442 158 887 174 775 

  Brindes /recordações 447 652 492 417 541 659 595 825 655 408 

  Calçado  119 374 131 311 144 442 158 887 174 775 

  Carteiras 328 278 361 106 397 217 436 938 480 632 

  Cerâmica  179 061 196 967 216 664 238 330 262 163 

  Cestaria 238 748 262 623 288 885 317 773 349 551 

  Chá 134 296 147 725 162 498 178 748 196 622 

  Compotas  74 609 82 070 90 277 99 304 109 235 

  Decoração de acessórios 134 296 147 725 162 498 178 748 196 622 

  Echarpe / Xaile 179 061 196 967 216 664 238 330 262 163 

  Ervas aromáticas secas 134 296 147 725 162 498 178 748 196 622 

  Esculturas de cerâmica  179 061 196 967 216 664 238 330 262 163 

  Esculturas de madeira 149 217 164 139 180 553 198 608 218 469 

  Grogue 298 435 328 278 361 106 397 217 436 938 

  Instrumentos musicais  149 217 164 139 180 553 198 608 218 469 

  Licores 149 217 164 139 180 553 198 608 218 469 

  Pintura - Quadros e telas 208 904 229 795 252 774 278 052 305 857 

  Vestidos  223 826 246 209 270 830 297 913 327 704 

  Vinho  89 530 98 483 108 332 119 165 131 082 

PS Voucher Turístico  0 0 0 0 0 

Total 
Geral   3 760 278 4 136 306 4 549 937 5 004 930 5 505 423 
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8.2. Mapas Financeiros Previsionais  

 

No sentido de compreender o processo financeiro do projeto, os seus 

movimentos e análise dos principais indicadores, que permitam ter a perceção 

da relação entre financiamento e equilíbrio financeiro, são apresentados 

mapas previsionais, o Balanço e a Demonstração de Resultados, bem como 

outros que permitem analisar os principais indicadores. 

 

8.2.1 Balanço Previsional  

 

Contas do SNC                            Anos  2024 2025 2026 2027 2028 

ACTIVO           

Ativo Não Corrente  1 428 182 1 299 865 1 171 547 1 070 718 969 898 

Ativos Fixos Tangíveis 1 428 182 1 299 865 1 171 547 1 070 718 969 898 

Propriedades de Investimento 0 0 0 0 0 

Goodwill 0 0 0 0 0 

Ativos Intangíveis 0 0 0 0 0 

Ativos Biológicos 0 0 0 0 0 

Participações Financeiras -Método 
Equivalência Patrimonial 0 0 0 0 0 

Participações Financeiras - Outros 
Métodos 0 0 0 0 0 

Acionistas/Sócios 0 0 0 0 0 

Outros Ativos Financeiros 0 0 0 0 0 

Ativos por Impostos diferidos 0 0 0 0 0 

Ativos Corrente  654 442 1 085 760 1 722 655 2 624 976 3 812 695 

Inventários 618 128 679 941 747 935 822 728 905 001 

Ativos Biológicos 0 0 0 0 0 

Clientes 0 0 0 0 0 

Adiantamentos a Fornecedores 0 0 0 0 0 

Estado e outros entes públicos 30 305 0 0 0 0 

Acionistas/Sócios 0 0 0 0 0 

Outras contas a receber 0 0 0 0 0 

Diferimentos 0 0 0 0 0 

Ativos financeiros detidos para 
negociação 0 0 0 0 0 

Outros ativos financeiros 0 0 0 0 0 

Ativos não correntes detidas Para 
Venda 0 0 0 0 0 

Caixa e Depósitos. Bancários 6 009 405 819 974 721 1 802 247 2 907 694 

TOTAL DO ACTIVO 2 082 624 2 385 624 2 894 202 3 695 694 4 782 592 

                        CAPITAL PRÓPRIO E 
PASSIVO         
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CAPITAL PRÓPRIO           

Capital Realizado 1 650 000 1 650 000 1 650 000 1 650 000 1 650 000 

Ações(quotas) próprias 0 0 0 0 0 

Outros Instrumentos de Capital 
Próprio 0 0 0 0 0 

Prémios de Emissão 0 0 0 0 0 

Reservas Legais 0 0 10 214 32 171 68 208 

Outras Reservas 0 0 0 0 0 

Resultados Transitados 0 -10 014 184 045 601 229 1 285 942 

Ajustamentos em ativos Financeiros 0 0 0 0 0 

Excedente de revalorização 0 0 0 0 0 

Outras Variações no Capital próprio 0 0 0 0 0 

Subtotal 1 650 000 1 639 986 1 844 259 2 283 400 3 004 150 

Resultados Líquido Do Período -10 014 204 273 439 141 720 751 1 008 256 

Interesses Minoritários           

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO  1 639 986 1 844 259 2 283 400 3 004 150 4 012 406 

PASSIVO           

Passivo Não Corrente  0 0 0 0 0 

Provisões 0 0 0 0 0 

Financiamentos Obtidos 0 0 0 0 0 

Responsabilidades por benefícios 
pós-emprego 0 0 0 0 0 

Passivos por imposto diferido 0 0 0 0 0 

Outras contas a pagar 0 0 0 0 0 

Passivo Corrente  442 639 541 365 610 802 691 543 770 186 

Fornecedores 442 639 424 413 466 854 513 539 564 893 

Adiantamentos de clientes 0 0 0 0 0 

Estado e Outros Entes Públicos 0 116 953 143 949 178 004 205 293 

Acionistas/Sócios 0 0 0 0 0 

Financiamentos Obtidos 0 0 0 0 0 

Outras Contas a Pagar 0 0 0 0 0 

Diferimentos 0 0 0 0 0 

Passivos Financeiros detidos para 
negociação 0 0 0 0 0 

Outros Passivos Financeiros 0 0 0 0 0 

Passivos não Correntes detidos para 
venda 0 0 0 0 0 

TOTAL DO PASSIVO 442 639 541 365 610 802 691 543 770 186 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO + 
PASSIVO 2 082 624 2 385 624 2 894 202 3 695 694 4 782 592 
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8.2.2 Demonstração de Resultados Previsional  

 

Contas do SNC                                                                 Anos 2024 2025 2026 2027 2028 

Vendas e Prestações de Serviços 6 817 130 7 498 843 8 248 728 9 073 601 9 980 961 

Subsídios à Exploração 0 0 0 0 0 

Variação do Inventário de Produção 0 0 0 0 0 

Trabalhos para a Própria Entidade 0 0 0 0 0 

Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias 
Consumidas 

-3 760 278 -4 136 306 -4 549 937 -5 004 930 -5 505 423 

Fornecimento e Serviços. Externos -741 950 -779 048 -818 000 -858 900 -901 845 

Gastos com Pessoal -2 196 599 -2 196 599 -2 196 599 -2 196 599 -2 196 599 

Imparidade de Inventários (perdas/reversões) 0 0 0 0 0 

Imparidade de Dividas a Receber (perdas/reversões) 0 0 0 0 0 

Provisões (Aumentos/Reduções) 0 0 0 0 0 

Imparidade de Investimentos não 
depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 

0 0 0 0 0 

Aumentos/Reduções de Justo Valor 0 0 0 0 0 

Outros Rendimentos e Ganhos 0 0 0 0 0 

Outros Gastos e Perdas 0 0 0 0 0 

Resultado Antes de Depreciações, Gastos de 
Financiamento e Impostos 

118 303 386 891 684 192 1 013 172 1 377 094 

Gastos/Reversões de Depreciações e de Amortizações -128 318 -128 318 -128 318 -100 829 -100 821 

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis 
(perdas/reversões) 

0 0 0 0 0 

Resultado Operacional (Antes de Gastos de 
Financiamento e Impostos) 

-10 014 258 573 555 875 912 343 1 276 273 

Juros e Rendimentos. Similares Obtidos 0 0 0 0 0 

Juros e Gastos Similares Suportados 0 0 0 0 0 

Resultados Antes de Impostos -10 014 258 573 555 875 912 343 1 276 273 

Impostos Sobre o Rendimento do Período 0 54 300 116 734 191 592 268 017 

Resultados Líquidos do Período -10 014 204 273 439 141 720 751 1 008 256 
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8.2.3 Indicadores económico-financeiros 

 

        RUBRICAS 
ANOS         

2024 2025 2026 2027 2028 

Indicadores Financeiros           

            

Capitais Próprios 1 639 986 1 844 259 2 283 400 3 004 150 4 012 406 

Ativo Total 2 082 624 2 385 624 2 894 202 3 695 694 4 782 592 

Autonomia Financeira 78,75% 77,31% 78,90% 81,29% 83,90% 

            

Passivo  442 639 541 365 610 802 691 543 770 186 

Ativo 2 082 624 2 385 624 2 894 202 3 695 694 4 782 592 

Endividamento 21,25% 22,69% 21,10% 18,71% 16,10% 

            

Capitais Próprios 1 639 986 1 844 259 2 283 400 3 004 150 4 012 406 

Passivo 442 639 541 365 610 802 691 543 770 186 

Solvabilidade 370,5% 340,7% 374% 434% 521% 

            

Passivo  442 639 541 365 610 802 691 543 770 186 

Capitais Próprios 1 639 986 1 844 259 2 283 400 3 004 150 4 012 406 

Debt to Equioty Ratio 26,99% 29,35% 26,75% 23,02% 19,20% 

            

Passivo corrente  442 639 541 365 610 802 691 543 770 186 

Passivo 442 639 541 365 610 802 691 543 770 186 

Estrutura de endividamento 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

            

(Capital Próprio + Passivo não Corrente) 1 639 986 1 844 259 2 283 400 3 004 150 4 012 406 

Ativo não corrente 1 428 182 1 299 865 1 171 547 1 070 718 969 898 

Cobertura do ativo não corrente 114,8% 141,9% 194,9% 280,6% 413,7% 

            

(Capital Próp+Passivo não Corrente) 1 639 986 1 844 259 2 283 400 3 004 150 4 012 406 

Ativo não Corrente 1 428 182 1 299 865 1 171 547 1 070 718 969 898 

Fundo de Maneio  211 803 544 394 1 111 853 1 933 432 3 042 509 

            

Ativo Corrente 654 442 1 085 760 1 722 655 2 624 976 3 812 695 

Passivo Corrente 442 639 541 365 610 802 691 543 770 186 

Liquidez Geral 1,48  2,01  2,82  3,80  4,95  

Fundo De Maneio 211 803 544 394 1 111 853 1 933 432 3 042 509 

            

(Act Corr-Invent-Act bio -ANCDV) 36 314 405 819 974 721 1 802 247 2 907 694 

Passivo Corrente 442 639 541 365 610 802 691 543 770 186 

Liquidez reduzida 0,08  0,75  1,60  2,61  3,78  

            

Meios financeiros líquidos  6 009 405 819 974 721 1 802 247 2 907 694 

Passivo Corrente 442 639 541 365 610 802 691 543 770 186 

Liquidez imediata 0,01  0,75  1,60  2,61  3,78  
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        RUBRICAS 
ANOS         

2024 2025 2026 2027 2028 

Indicadores Económicos           

            

EBITDA -138332 130256 427557 811514 1175453 

            

EBIT -10014 258573 555875 912343 1276273 

            

Vendas + Serviços Prestados 6 817 130 7 498 843 8 248 728 9 073 601 9 980 961 

CMV + FSE 4 502 228 4 915 354 5 367 937 5 863 830 6 407 268 

Margem de contribuição 2 314 902 2 583 490 2 880 791 3 209 770 3 573 692 

            

Margem de contribuição 2 314 902 2 583 490 2 880 791 3 209 770 3 573 692 

Vendas e serviços prestados 6 817 130 7 498 843 8 248 728 9 073 601 9 980 961 

Margem de contribuição das vendas 34,0% 34,5% 34,9% 35,4% 35,8% 

            

EBITDA -138 332 130 256 427 557 811 514 1 175 453 

Vendas e serviços prestados 6 817 130 7 498 843 8 248 728 9 073 601 9 980 961 

Rendibilidade operacional vendas -2,03% 1,74% 5,18% 8,94% 11,78% 

            

Resultado líquido  -10 014 204 273 439 141 720 751 1 008 256 

Vendas e serviços prestados 6 817 130 7 498 843 8 248 728 9 073 601 9 980 961 

Rendibilidade líquida vendas -0,1% 2,7% 5,3% 7,9% 10,1% 

            

Vendas sp+subs explora+varia+trab p emp 6 817 130 7 498 843 8 248 728 9 073 601 9 980 961 

CMVMC + FSE 4 502 228 4 915 354 5 367 937 5 863 830 6 407 268 

Valor acrescentado bruto (VAB) 2 314 902 2 583 490 2 880 791 3 209 770 3 573 692 

 

        RUBRICAS 
ANOS         

2024 2025 2026 2027 2028 

Indicadores de funcionamento           
            
Vendas e serviços prestados 6 817 130 7 498 843 8 248 728 9 073 601 9 980 961 
Ativo 2 082 624 2 385 624 2 894 202 3 695 694 4 782 592 

Rotação do ativo 3,27 3,14 2,85 2,46 2,09 

            
Inventários + ativos biológicos 618 128 679 941 747 935 822 728 905 001 
CMVMC - Variação nos inventários de 
produção  

-3 760 
278 

-4 136 
306 

-4 549 
937 -5 004 930 -5 505 423 

Prazo médio rotação de inventários 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

            
Clientes 0 0 0 0 0 

Vendas + serviços prestados + iva liquidado 7 839 700 8 623 670 9 486 037 
10 434 

641 
11 478 

105 

Prazo médio de recebimentos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

            
Fornecedores 442 639 424 413 466 854 513 539 564 893 
Compras + FSE + Iva dedutível 7 536 689 7 309 562 7 992 607 8 741 561 9 562 895 

Prazo médio de pagamentos 21,4 21,2 21,3 21,4 21,6 

 



produtos e territórios 

 
49 

  

Os dados apresentados mostram que no primeiro ano de atividade a empresa 

depara-se com resultados líquidos pouco expressivos, embora não sendo uma 

situação preocupante, dado tratar-se do início de atividade produtiva e 

encontrar-se na fase de entrada no mercado. Esta situação inverte-se já no 

ano de 2025, evoluindo favoravelmente nos anos seguintes, concluindo-se que 

a empresa passa a crescer de uma forma sustentável. 

Importa referir que para a elaboração do balanço e demonstração de 

resultados previsional, teve-se por base as tabelas auxiliares e os pressupostos 

comerciais apresentados neste relatório. 

A análise à tabela de indicadores económicos e financeiros permite observar 

um conjunto de indicadores de natureza financeira, estes, possibilitam uma 

melhor compreensão sobre a atividade da empresa. Nos indicadores 

apresentados deveremos destacar os que nos permitem aferir da capacidade 

de fazer face ao endividamento, ou seja os rácios de liquidez e de 

financiamento da organização, assim como os rácios de rentabilidade da 

mesma. 

Relativamente ao indicador de liquidez, e embora não dispondo de valores 

relativamente a este rácio de empresas locais do mesmo ramo para se poder 

efetuar as devidas comparações, e, tendo por aceite como positivo o valor 

teórico superior a um. Poderemos afirmar que a capacidade que a empresa 

dispõe para solver as suas dívidas de curto prazo é bastante satisfatória, dado 

que apresenta valores superiores à unidade. 

Os rácios, relativos à capacidade que a empresa tem para solver os seus 

compromissos de médio e longo prazo, apresentam, tal como os de exigível a 

curto prazo, um valor positivo, o que contribui para o reforço da ideia de que 

a empresa está numa situação de estabilidade. 

O Fundo de Maneio é suficiente no período da operação, ou seja, em todo o 

período de análise do Projeto. 

Apreciando os valores obtidos para os indicadores de rentabilidade, e uma vez 

que estes indicadores são cruciais para avaliar do sucesso da gestão da 

empresa, os mesmos permitem-nos sublinhar que a partir do ano cruzeiro a 

empresa se encontra numa situação sólida e satisfatória. 
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De uma forma geral e apesar dos diversos constrangimentos externos poder-

se-á dizer que a empresa apresenta um bom potencial de negócio, dado que 

todos os indicadores apontam para um projeto com viabilidade económica e 

financeira. 

 

8.3. Avaliação  

8.3.1. Indicadores de avaliação  

 

Para a elaboração do estudo económico teve-se por base o sistema de 

preços constantes abrangendo o horizonte económico de 2024 a 2028. A 

projeção dos gastos e ganhos teve por base a perceção e conhecimento e 

expectativa de mercado por parte dos proponentes e nas situações em que 

não foi possível identificar as variáveis explicativas das variações esperadas 

optou-se por considerar os crescimentos nulos. 

 

Tabela 14: Pressupostos para Avaliação 

PRESSUPOSTOS PARA AVALIAÇÃO             

                    

Determinação do valor 
residual:             

  Investimento Líquido     969898 escudos      

  
Recuperação do Fundo de 
Maneio 0,6 98771 escudos      

                    

 

Tabela 15: Meios Libertos 

Meios. Libertos  
  

  

Designação 
ANOS 

 2024 2025 2026 2027 2028 

Res. Antes de Impostos (1-tx IRC)  -10 014 258 573 555 875 912 343 1 276 273 

Amortizações e Reintegrações  128 318 128 318 128 318 100 829 100 821 

Meios libertos        118 303 386 891 684 192 1 013 172 1 377 094 

Meios libertos do Projeto        118 303 386 891 684 192 1 013 172 1 377 094 
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Tabela 16: Mapa de Fluxos Financeiros 

                             Mapa de Fluxos Financeiros  
  

  

Designação 
ANOS 

2024 2025 2026 2027 2028 

Recursos Financeiros               

Meios Libertos do Projeto     118 303 386 891 684 192 1 013 172 1 377 094 
Encargos Financeiros de 
Financiamento 0 0 0 0 0 

Valor Residual do Investimento   0 0 0 0 969 898 
Valor Residual do Fundo de 
Maneio   0 0 0 0 98 771 

                  TOTAL       118 303 386 891 684 192 1 013 172 2 445 762 

Necessidades Financeiras               
Investe. em Fundo de Maneio 
Necessário 0 80 039 25 553 28 108 30 919 

Investimento em ativos Fixos   1 556 500         

                  TOTAL       1 556 500 80 039 25 553 28 108 30 919 

Cash-Flow de Exploração     118 303 386 891 684 192 1 013 172 1 377 094 

Cash-Flow Global       -1 556 500 306 852 658 640 985 063 2 414 844 

 

 

Tabela 17: Cálculo da Taxa Média Ponderada 

 

Cálculo Da Taxa Média Ponderada 

Alternativas Rend. Capitais 
Próprios 

Custo Capitais Alheios Taxa Média Ponderada 

Alternativa 1   5,0% 5,0% 6,79% 

Alternativa 2   3,0% 3,0% 4,08% 

Alternativa 3   10,0% 10,0% 13,59% 
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Tabela 18: Análise de Rendibilidade 

Análise de Rendibilidade 

Taxa Média Ponderada       VAL Índice de Rendibilidade 

6,79% 1 973 644   
                                                        
2,27    

4,08% 2 396 657 
                                                        
2,46    

13,59% 1 346 941 
                                                        
1,87    

                  

Taxa interna de Rentabilidade     40% 

                  

Período de Recuperação do Investimento   2 ANOS E 10 MESES 

 

Efetuando uma análise às tabelas dos indicadores de avaliação que nos 

permite ter uma perceção acerca da rendibilidade da empresa, podemos 

concluir que o projeto é economicamente viável, sendo o período de 

recuperação do investimento de 2 anos e 10 meses, o Valor Atual Líquido 

(VAL) apresenta valores aceitáveis. Assim, para uma taxa média ponderada do 

capital 4.08% o VAL ascende a um montante de 2 396 657 escudos e uma Taxa 

Interna de Rentabilidade de 40%, o que, para este tipo de atividade permite 

concluir que o projeto apresenta uma satisfatória rendibilidade dos montantes 

financeiros investidos. 

 

8.4. Análise de Sensibilidade  

 

Para a elaboração do estudo de viabilidade económica e financeira foi 

ainda efetuada uma análise de sensibilidade às principais rubricas de gastos e 

ganhos. 
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Tabela 19: Vendas e Prestação de Serviços 

 

Vendas e Prestação de Serviços     

 VAL TIR  PRI   

0% 2 664 114 42% 2,0 8,8 

-30% -6 599 945 - > 6 - 

-25% -5 093 314 - > 6 - 

-20% -3 586 682 -35% > 6 - 

-10% -546 175 -2% > 6 - 

-5% 1 045 045 19% > 6 - 

0% 2 664 114 42% 2,0 8,8 

5% 4 284 118 65% 1,0 7,3 

10% 5 900 567 88% 0,0 0,0 

15% 7 515 297 111% 0,0 0,0 

20% 9 129 053 135% 0,0 0,0 

15% 7 515 297 111% 0,0 0,0 

30% 12 354 954 182% 0,0 0,0 

 

 
 

Tabela 20: CMVMC 

 

CMVMC         

 VAL TIR  PRI   

0% 2 664 114 42% 2,0 8,8 

-30% 8 014 926 118% 0,0 0,0 

-25% 7 124 581 105% 0,0 0,0 

-20% 6 233 907 93% 0,0 0,0 

-10% 4 451 029 67% 1,0 6,2 

-5% 3 558 338 54% 2,0 1,0 

0% 2 664 114 42% 2,0 8,8 

5% 1 769 698 29% 3,0 6,9 

10% 879 441 17% > 6 - 

15% -3 219 5% > 6 - 

20% -869 707 -6% > 6 - 

15% -3 219 5% > 6 - 

30% -2 546 436 -26% > 6 - 
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Tabela 21: FSE 

FSE         

 VAL TIR  PRI   

0% 2 664 114 42% 2,0 8,8 

-30% 3 605 097 55% 1,0 12,0 

-25% 3 448 435 53% 2,0 1,4 

-20% 3 291 718 51% 2,0 2,7 

-10% 2 978 096 46% 2,0 5,5 

-5% 2 821 179 44% 2,0 7,0 

0% 2 664 114 42% 2,0 8,8 

5% 2 506 762 39% 2,0 10,6 

10% 2 349 526 37% 3,0 0,7 

15% 2 192 263 35% 3,0 2,3 

20% 2 035 855 33% 3,0 4,0 

15% 2 192 263 35% 3,0 2,3 

30% 1 723 364 28% 3,0 7,9 

 

Tabela 22: PES 

PES         

 VAL TIR  PRI   

0% 2 664 114 42% 2,0 8,8 

-30% 5 129 129 79% 1,0 0,4 

-25% 4 719 108 72% 1,0 2,7 

-20% 4 308 852 66% 1,0 5,3 

-10% 3 487 414 54% 2,0 0,7 

-5% 3 076 079 48% 2,0 4,3 

0% 2 664 114 42% 2,0 8,8 

5% 2 251 175 36% 3,0 1,9 

10% 1 841 122 30% 3,0 6,7 

15% 1 430 710 24% > 6 - 

20% 1 022 859 18% > 6 - 

15% 1 430 710 24% > 6 - 

30% 210 618 8% > 6 - 

 

A análise de sensibilidade procura medir o impacto para o projeto (VAL) 

da alteração de cada variável que contribui para o seu valor. As variações nas 



produtos e territórios 

 
55 

  

quantidades vendidas ou no volume de prestação de serviços, alteração nos 

custos de funcionamento ou o valor residual do projeto podem variar em 

relação às estimativas iniciais. A análise de sensibilidade permite medir o 

impacto sobre o VAL de uma variação sobre qualquer das rubricas do projeto. 

Após análise de sensibilidade, de acordo com as tabelas de 

sensibilidade apresentadas e após simulação de variação nas Vendas e 

Prestação de Serviços, ou nos CMVMC, ou nos Fornecimentos e Serviços 

Externos, o projeto mostra-se extremamente sensível na variação das 

quantidades comercializadas e no preço de aquisição das mercadorias, pelo 

que será relevante uma eventual análise futura ao aumento da margem de 

comercialização. 

 

9. Conclusões  

 

O projeto surge do interesse em explorar as oportunidades e 

potencialidades que o país, Cabo Verde, oferece, com particular atenção para 

os investimentos na promoção e valorização dos produtos de fabrico nacional 

como fonte de geração de meios financeiros que permitam alavancar a 

qualidade de vida dos artesão e pequenos produtores locais, no sentido de 

potenciar um negócio sustentável e dinâmico.   

O potencial de instalação e promoção de uma rede de cooperação entre 

produtores e comerciante, visa potenciar a valorização económica, financeira 

e cultural dos diferentes territórios de Cabo Verde. 

O potencial modelo jurídico dos estabelecimentos a instalar, deverá ser 

alvo de estudo de pormenor, em função dos diferentes promotores locais em 

potencial, podendo colocar-se como hipóteses exequíveis, a título de 

exemplo, os estabelecimentos em nome individual, sociedade por quotas ou 

cooperativa de produtores. 

O lançamento do programa do tipo “Cabo Verde sou eu”, em analogia 

com o programa estabelecido em território Português, poderá potenciar e 
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promover uma marca de autenticidade aos produtos e consequentemente 

dinamizar e potenciar a sua comercialização, quer para o mercado interno, 

quer para o mercado externo pela via dos visitantes/turistas no território. 

O design de “lojas” apresentado, teve em consideração pequenas áreas 

de comercialização pela eventual dificuldade relativa ao acesso a mecanismos 

de financiamento associados ao investimento associado, mas também as 

comuns limitações de espaço nos aeroportos. 

Este projeto representa uma oportunidade para aumentar postos de 

trabalho diretos no comércio e na produção/industrial de Cabo Verde, 

maximizando o escoamento de produtos de excelência. 

Poderá ser gerador da instalação de nova e qualificada mão de obra 

relacionada com a implementação de novo design no artesanato tradicional, 

assim como no emprego de novos e sustentáveis materiais no seu fabrico. 

Após a análise económica e financeira efetuada, em exercício, permite 

estimar a instalação de um projeto rentável e que assegura um crescimento 

sustentável. 

Assim e após toda a análise efetuada, com a execução deste modelo de 

projeto perspetiva-se que o mesmo gere riqueza e que proporcione um 

impacto social favorável na região onde se pretende vir a concretizar. 

 

10. Anexos  

11. Viabilidade Económica e Financeira em Euros 

11.1. Mapas Auxiliares  

11.1.1. Plano de Investimento  

 

Como referido anteriormente, o investimento exemplificado será 

composto pelas seguintes componentes: 

• Obras de remodelação: recuperação de um espaço edificado da qual 

resulta uma unidade de comércio para venda de produtos regionais. 
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• Investimento em mobiliário e equipamentos: mobiliário de 

exposição, reclama publicitário para o exterior e interior da loja. 

• Equipamento administrativo e informático: computador, impressora, 

software de gestão comercial, inclui a produção de um sítio na 

internet com a finalidade de promoção e suporte ao comércio 

eletrónico. 

Tabela 5: Plano de Investimento 

Rubricas 
Anos     Total 

2024 2025 2026 2027 2028     

ACTIVOS FIXOS TANGIVEIS                   
            14150 0 0 0 0 14150 
  Terrenos e recursos naturais 0 0 0 0 0 0 
  Edifícios e outras construções 7500 0 0 0 0 7500 
  Equipamento básico     6650 0 0 0 0 6650 
  Equipamento de transporte   0 0 0 0 0 0 
  Equipamento administrativo 0 0 0 0 0 0 
  Equipamentos biológicos   0 0 0 0 0 0 
  Outros ativos fixos tangíveis 0 0 0 0 0 0 
                      0 
ACTIVOS FIXOS INTANGIVEIS   0 0 0 0 0 0 
  Goodwill         0 0 0 0 0 0 
  Projetos de desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 
  Programas de computador   0 0 0 0 0 0 
  Propriedade industrial     0 0 0 0 0 0 
  Outros ativos intangíveis   0 0 0 0 0 0 
                      0 
Imprevistos                    0 

Total Do Investimento Em Capital Fixo 14150 0 0 0 0 14150 

                          
Juros. Durante A Fase De Investimento   0 0 0 0 0 0 
Diversos                   0 
Investimento Em Fundo Maneio 1595 728 232 256 281 3092 
                          

Total Do Investimento       15745 728 232 256 281 17242 

 

 

11.1.2. Plano de Financiamento 

 

O investimento em capital fixo previsto será, aproximadamente, de 

15 000€, havendo a necessidade de constituição de fundo de maneio, pelo que 

se julga, neste exemplo, como suficiente o recurso a capitais próprios dos 

promotores. Este tema será analisado posteriormente de uma forma casuística 

em função das especificidades de cada promotor. 
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Tabela 6: Plano de Financiamento 

RUBRICAS 
ANOS     TOTAL 

2024 2025 2026 2027 2028 V. Abs. % 

                          

Capitais Próprios       15000 0 0 0 0 15000 36% 

  Capital Social     15000 0 0 0 0 15000 36% 

  
Prestações 
Suplementares   0 0 0 0 0 0 0% 

  Outros       0 0 0 0 0 0 0% 

                          

Desinvestimento     0 0 0 0 0 0 0% 

Autofinanciamento   1 1075 3024 5159 7469 10083 26809 64% 

                          

Capitais Alheios        0 0 0 0 0 0 0% 

  
Empréstimos 
bancários   0 0 0 0 0 0 0% 

  
Empréstimos de Sócios 
(Suprimentos) 0 0 0 0 0 0 0% 

  
Crédito de 
Fornecedores   0 0 0 0 0 0 0% 

  
Locação 
Financeira     0 0 0 0 0 0 0% 

  Outros       0 0 0 0 0 0 0% 

                          

Subsídios          0 0 0 0 0 0 0% 

  Reembolsável     0 0 0 0 0 0 0% 

91 Fundo perdido     0 0 0 0 0 0 0% 

                          

TOTAL         16075 3024 5159 7469 10083 41809 100% 

 

 

11.1.3. Plano de funcionamento  

 

Relação exemplificativa dos serviços externos a adquirir para o regular 

funcionamento do estabelecimento comercial a instalar. 
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Tabela 7: Serviços Externos 

Descritivo 2024 2025 2026 2027 2028 

Subcontratos                    

Eletricidade          600,00 630,00 661,50 694,58 729,30 

Combustíveis                    

Água          180,00 189,00 198,45 208,37 218,79 

Outros                    
Ferramentas e utensílios de desgaste 
rápido     120,00 126,00 132,30 138,92 145,86 

Livros e documentação técnica                 

Material de escritório        120,00 126,00 132,30 138,92 145,86 

Artigos para oferta                  

Rendas e alugueres        3 600,00 3 780,00 3 969,00 4 167,45 4 375,82 

Despesas de representação                  

Comunicação          600,00 630,00 661,50 694,58 729,30 

Seguros          240,00 252,00 264,60 277,83 291,72 

Royalties                    

Transportes de mercadorias                  

Deslocações e estadas                  

Comissões                    

Honorários          900,00 945,00 992,25 1 041,86 1 093,96 

Contencioso e notariado                  

Conservação e reparação        60,00 63,00 66,15 69,46 72,93 

Publicidade e propaganda                  

Limpeza, higiene e conforto       300,00 315,00 330,75 347,29 364,65 

Vigilância e segurança                  

Trabalhos especializados                   

Outros serviços         25,00 26,25 27,56 28,94 30,39 

Total 6 745,00 7 082,25 7 436,36 7 808,18 8 198,59 

 

 

Estimativa dos gastos com o pessoal, considerando uma equipa base de 

dois colaboradores por estabelecimento.  
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Tabela 8: Recursos Humanos 

    Dados         

Ano Pessoal Salário Seg Soc. 
Entidade 

Sub. Refeição seg Ac. 
Trabalho 

Sub. Férias 
Natal 

2024 Administração / Direção 6 000,00 1 662,50 1 202,04 120,00 1 000,00 

  Produção / Operacional 6 000,00 1 662,50 1 202,04 120,00 1 000,00 

2024 Soma   12 000,00 3 325,00 2 404,08 240,00 2 000,00 

2025 Administração / Direção 6 000,00 1 662,50 1 202,04 120,00 1 000,00 

  Produção / Operacional 6 000,00 1 662,50 1 202,04 120,00 1 000,00 

2025 Soma   12 000,00 3 325,00 2 404,08 240,00 2 000,00 

2026 Administração / Direção 6 000,00 1 662,50 1 202,04 120,00 1 000,00 

  Produção / Operacional 6 000,00 1 662,50 1 202,04 120,00 1 000,00 

2026 Soma   12 000,00 3 325,00 2 404,08 240,00 2 000,00 

2027 Administração / Direção 6 000,00 1 662,50 1 202,04 120,00 1 000,00 

  Produção / Operacional 6 000,00 1 662,50 1 202,04 120,00 1 000,00 

2027 Soma   12 000,00 3 325,00 2 404,08 240,00 2 000,00 

2028 Administração / Direção 6 000,00 1 662,50 1 202,04 120,00 1 000,00 

  Produção / Operacional 6 000,00 1 662,50 1 202,04 120,00 1 000,00 

2028 Soma   12 000,00 3 325,00 2 404,08 240,00 2 000,00 

Total Geral   60 000,00 16 625,00 12 020,40 1 200,00 10 000,00 

 

 

11.1.4. Plano de Vendas e Prestação de Serviços  

 

Na estimativa de volume de negócios foi considerado o seguinte 

cenário: 

▪ Ciclo de vendas semanais por produto, número de turistas 

anuais, e considerando que 1% efetua uma compra por 

estabelecimento; 

▪ Aquisição média de 10€ por estabelecimento 
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▪ Taxa de crescimento de 10% ao ano relativamente às quantidades 

vendidas; 

 

Tabela 9: Ciclos de venda 

Grupo  Descrição  

nº 
Clientes  

Nº / 
semana  

Ciclo 
Temp Nº 
Semanas  

Total 
Unidades  

Preço 
Médio  Total 

VN 

Arte  Esculturas de madeira 1 2 52 104 21,74 2261 

Arte  Esculturas de cerâmica  1 3 52 156 17,39 2713 

Arte  Decoração de acessórios 1 3 52 156 13,04 2035 

Arte  Pintura - Quadros e telas 1 2 52 104 30,43 3165 

Arte  Instrumentos musicais  1 2 52 104 21,74 2261 

Utilidades Cerâmica  1 6 52 312 8,70 2713 

Utilidades Cestaria 1 4 52 208 17,39 3617 

Madeira e metal 
Acessórios - Brincos / 
Colares 1 15 52 780 4,35 3391 

Madeira e metal Brindes /recordações 1 15 52 780 8,70 6783 

Artigos têxtil  Vestidos  1 3 52 156 21,74 3391 

Artigos têxtil  Acessórios de moda  1 4 52 208 8,70 1809 

Artigos têxtil  Echarpe / Xaile 1 4 52 208 13,04 2713 

Artigos têxtil  Carteiras 1 2 52 104 30,43 3165 

Artigos em pele Carteiras 1 1 52 52 34,78 1809 

Artigos em pele Calçado  1 2 52 104 17,39 1809 

Alimentar Grogue 1 5 52 260 17,39 4522 

Alimentar Licores 1 5 52 260 8,70 2261 

Alimentar Compotas  1 5 52 260 4,35 1130 

Alimentar Chá 1 15 52 780 2,61 2035 

Alimentar Ervas aromáticas secas 1 15 52 780 2,61 2035 

Alimentar Vinho  1 4 52 208 6,52 1357 

          0 0,00 0 

 

Tabela 10: Quantidades 

 Ano         

Código Descrição Bem 2024 2025 2026 2027 2028 

VND Esculturas de madeira 104 114 126 138 152 

  Esculturas de cerâmica  156 172 189 208 228 

  Decoração de acessórios 156 172 189 208 228 

  Pintura - Quadros e telas 104 114 126 138 152 

  Instrumentos musicais  104 114 126 138 152 

  Cerâmica  312 343 378 415 457 
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  Cestaria 208 229 252 277 305 

  Acessórios - Brincos / Colares 780 858 944 1 038 1 142 

  Brindes /recordações 780 858 944 1 038 1 142 

  Vestidos  156 172 189 208 228 

  Acessórios de moda  208 229 252 277 305 

  Echarpe / Xaile 208 229 252 277 305 

  Carteiras 156 172 189 208 228 

  Calçado  104 114 126 138 152 

  Grogue 260 286 315 346 381 

  Licores 260 286 315 346 381 

  Compotas  260 286 315 346 381 

  Chá 780 858 944 1 038 1 142 

  Ervas aromáticas secas 780 858 944 1 038 1 142 

  Vinho  208 229 252 277 305 

PS Voucher Turístico  500 550 605 666 732 

Total Geral   6 584 7 242 7 967 8 763 9 640 

 

 

Tabela 11: Preço Unitário 

Média de PU Ano         

Código Descrição Bem 2024 2025 2026 2027 2028 

VND Acessórios - Brincos / Colares 4,35 4,35 4,35 4,35 4,35 

  Acessórios de moda  8,70 8,70 8,70 8,70 8,70 

  Brindes /recordações 8,70 8,70 8,70 8,70 8,70 

  Calçado  17,39 17,39 17,39 17,39 17,39 

  Carteiras 32,61 32,61 32,61 32,61 32,61 

  Cerâmica  8,70 8,70 8,70 8,70 8,70 

  Cestaria 17,39 17,39 17,39 17,39 17,39 



produtos e territórios 

 
63 

  

  Chá 2,61 2,61 2,61 2,61 2,61 

  Compotas  4,35 4,35 4,35 4,35 4,35 

  Decoração de acessórios 13,04 13,04 13,04 13,04 13,04 

  Echarpe / Xaile 13,04 13,04 13,04 13,04 13,04 

  Ervas aromáticas secas 2,61 2,61 2,61 2,61 2,61 

  Esculturas de cerâmica  17,39 17,39 17,39 17,39 17,39 

  Esculturas de madeira 21,74 21,74 21,74 21,74 21,74 

  Grogue 17,39 17,39 17,39 17,39 17,39 

  Instrumentos musicais  21,74 21,74 21,74 21,74 21,74 

  Licores 8,70 8,70 8,70 8,70 8,70 

  Pintura - Quadros e telas 30,43 30,43 30,43 30,43 30,43 

  Vestidos  21,74 21,74 21,74 21,74 21,74 

  Vinho  6,52 6,52 6,52 6,52 6,52 

PS Voucher Turístico  10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 

 

Tabela 12: Volume de Negócios 

 Ano         

Código Descrição Bem 2024 2025 2026 2027 2028 

VND Acessórios - Brincos / Colares 3 391 3 730 4 103 4 514 4 965 

  Acessórios de moda  1 809 1 990 2 189 2 407 2 648 

  Brindes /recordações 6 783 7 461 8 207 9 028 9 930 

  Calçado  1 809 1 990 2 189 2 407 2 648 

  Carteiras 4 974 5 471 6 018 6 620 7 282 

  Cerâmica  2 713 2 984 3 283 3 611 3 972 

  Cestaria 3 617 3 979 4 377 4 815 5 296 

  Chá 2 035 2 238 2 462 2 708 2 979 

  Compotas  1 130 1 243 1 368 1 505 1 655 

  Decoração de acessórios 2 035 2 238 2 462 2 708 2 979 

  Echarpe / Xaile 2 713 2 984 3 283 3 611 3 972 

  Ervas aromáticas secas 2 035 2 238 2 462 2 708 2 979 

  Esculturas de cerâmica  2 713 2 984 3 283 3 611 3 972 

  Esculturas de madeira 2 261 2 487 2 736 3 009 3 310 

  Grogue 4 522 4 974 5 471 6 018 6 620 

  Instrumentos musicais  2 261 2 487 2 736 3 009 3 310 
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  Licores 2 261 2 487 2 736 3 009 3 310 

  Pintura - Quadros e telas 3 165 3 482 3 830 4 213 4 634 

  Vestidos  3 391 3 730 4 103 4 514 4 965 

  Vinho  1 357 1 492 1 641 1 806 1 986 

PS Voucher Turístico  5 000 5 500 6 050 6 655 7 321 

Total Geral 61 974 68 171 74 988 82 487 90 736 

 

11.1.5. Plano gastos (CMVMC) 

 

Na estimativa de custo de mercadoria vendada e matéria consumida foi 

considerada um peso de 60% sobre o preço de venda, por se tratar de uma 

rede de cooperação e também ter pela suprema missão de promoção e 

valorização do fator produtivo local. 

 

Tabela 13: Custo de Mercadorias Vendidas 

Soma de CMVMC Ano         

Código Descrição Bem 2024 2025 2026 2027 2028 

VND Acessórios - Brincos / Colares 2 035 2 238 2 462 2 708 2 979 

  Acessórios de moda  1 085 1 194 1 313 1 444 1 589 

  Brindes /recordações 4 070 4 477 4 924 5 417 5 958 

  Calçado  1 085 1 194 1 313 1 444 1 589 

  Carteiras 2 984 3 283 3 611 3 972 4 369 

  Cerâmica  1 628 1 791 1 970 2 167 2 383 

  Cestaria 2 170 2 387 2 626 2 889 3 178 

  Chá 1 221 1 343 1 477 1 625 1 787 

  Compotas  678 746 821 903 993 

  Decoração de acessórios 1 221 1 343 1 477 1 625 1 787 

  Echarpe / Xaile 1 628 1 791 1 970 2 167 2 383 

  Ervas aromáticas secas 1 221 1 343 1 477 1 625 1 787 

  Esculturas de cerâmica  1 628 1 791 1 970 2 167 2 383 

  Esculturas de madeira 1 357 1 492 1 641 1 806 1 986 

  Grogue 2 713 2 984 3 283 3 611 3 972 

  Instrumentos musicais  1 357 1 492 1 641 1 806 1 986 
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  Licores 1 357 1 492 1 641 1 806 1 986 

  Pintura - Quadros e telas 1 899 2 089 2 298 2 528 2 781 

  Vestidos  2 035 2 238 2 462 2 708 2 979 

  Vinho  814 895 985 1 083 1 192 

PS Voucher Turístico  0 0 0 0 0 

Total Geral   34 184 37 603 41 363 45 499 50 049 

 

11.2. Mapas Financeiros Previsionais  

 

No sentido de compreender o processo financeiro do projeto, os seus 

movimentos e análise dos principais indicadores, que permitam ter a perceção 

da relação entre financiamento e equilíbrio financeiro, são apresentados 

mapas previsionais, o Balanço e a Demonstração de Resultados, bem como 

outros que permitem analisar os principais indicadores. 

 

11.2.1 Balanço Previsional  

 

Contas do SNC                            Anos  2024 2025 2026 2027 2028 

ACTIVO           

Ativo Não Corrente  12 983,48 11 816,95 10 650,43 9 733,80 8 817,25 

Ativos Fixos Tangíveis 12 983,48 11 816,95 10 650,43 9 733,80 8 817,25 

Propriedades de Investimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ativos Intangíveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ativos. Biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Participações Financeiras -Método 
Equivalência Patrimonial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Participações Financeiras - Outros 
Métodos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Acionistas/Sócios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros Ativos Financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ativos por Impostos diferidos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ativos Corrente  5 949,47 9 870,54 15 660,50 23 863,42 34 660,86 

Inventários 5 619,34 6 181,28 6 799,41 7 479,35 8 227,28 

Activos. Biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Clientes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Adiantamentos a Fornecedores 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estado e outros entes públicos 275,50 0,00 0,00 0,00 0,00 



produtos e territórios 

 
66 

  

Acionistas/Sócios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras contas a receber 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Diferimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ativos financeiros detidos para 
negociação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros Ativos financeiro 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ativos não correntes detidas Para Venda 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Caixa e Depósitos. Bancários 54,63 3 689,26 8 861,10 16 384,07 26 433,58 

TOTAL DO ACTIVO 18 932,95 21 687,49 26 310,93 33 597,22 43 478,11 

                        CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO         

CAPITAL PRÓPRIO           

Capital Realizado 15 000,00 15 000,00 15 000,00 15 000,00 15 000,00 

Ações(quotas) próprias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros Instrumentos de Capital Próprio 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Prémios de Emissão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Reservas Legais 0,00 0,00 92,85 292,46 620,07 

Outras Reservas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Resultados Transitados 0,00 -91,04 1 673,14 5 465,72 11 690,38 

Ajustamentos em Ativos Financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Excedente de revalorização 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras Variações no Capital próprio 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Subtotal 15 000,00 14 908,96 16 765,99 20 758,18 27 310,46 

Resultados Líquido Do Período -91,04 1 857,03 3 992,19 6 552,28 9 165,96 

Interesses Minoritários           

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO  14 908,96 16 765,99 20 758,18 27 310,46 36 476,42 

PASSIVO           

Passivo Não Corrente  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Provisões 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Financiamentos Obtidos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Responsabilidades por benefícios pós-
emprego 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Passivos por imposto diferido 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras contas a pagar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Passivo Corrente  4 023,99 4 921,50 5 552,75 6 286,76 7 001,69 

Fornecedores 4 023,99 3 858,30 4 244,13 4 668,54 5 135,39 

Adiantamentos de clientes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estado e Outros Entes Públicos 0,00 1 063,21 1 308,62 1 618,22 1 866,30 

Acionistas/Sócios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Financiamentos Obtidos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras Contas a Pagar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Diferimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Passivos Financeiros detidos para 
negociação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros Passivos Financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Passivos não Correntes detidos para 
venda 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DO PASSIVO 4 023,99 4 921,50 5 552,75 6 286,76 7 001,69 
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11.2.2 Demonstração de Resultados Previsional  

 

Contas do SNC                                                                 
Anos 2024 2025 2026 2027 2028 

Vendas e Prestações de Serviços 61 973,91 68 171,30 74 988,43 82 487,28 90 736,01 

Subsídios à Exploração 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Variação do Inventário de Produção 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Trabalhos para a Própria Entidade 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias 
Consumidas 

-34 184,35 -37 602,78 -41 363,06 -45 499,37 -50 049,30 

Fornecimento e Serviços. Externos -6 745,00 -7 082,25 -7 436,36 -7 808,18 -8 198,59 

Gastos com Pessoal -19 969,08 -19 969,08 -19 969,08 -19 969,08 -19 969,08 

Imparidade de Inventários (perdas/reversões) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Imparidade de Dividas a Receber (perdas/reversões) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Provisões (Aumentos/Reduções) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Imparidade de Investimentos não 
depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aumentos/Reduções de Justo Valor 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros Rendimentos e Ganhos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros Gastos e Perdas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Resultado Antes de Depreciações, Gastos de 
Financiamento e Impostos 

1 075,49 3 517,19 6 219,93 9 210,65 12 519,03 

Gastos/Reversões de Depreciações e de 
Amortizações 

-1 166,53 -1 166,53 -1 166,53 -916,63 -916,55 

Imparidade de investimentos 
depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Resultado Operacional (Antes de Gastos de 
Financiamento e Impostos) 

-91,04 2 350,67 5 053,41 8 294,03 11 602,48 

Juros e Rendimentos. Similares Obtidos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Juros e Gastos Similares Suportados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Resultados Antes de Impostos -91,04 2 350,67 5 053,41 8 294,03 11 602,48 

Impostos Sobre o Rendimento do Período 0,00 493,64 1 061,22 1 741,75 2 436,52 

Resultados Líquidos do Período -91,04 1 857,03 3 992,19 6 552,28 9 165,96 
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11.2.3 Indicadores económico-financeiros 

 

        RUBRICAS 
ANOS         

2024 2025 2026 2027 2028 

Indicadores Financeiros           

            

Capitais Próprios 14909 16766 20758 27310 36476 

Ativo Total 18933 21687 26311 33597 43478 

Autonomia Financeira 78,75% 77,31% 78,90% 81,29% 83,90% 

Passivo  4024 4922 5553 6287 7002 

Ativo 18933 21687 26311 33597 43478 

Endividamento 21,25% 22,69% 21,10% 18,71% 16,10% 

Capitais Próprios 14909 16766 20758 27310 36476 

Passivo 4024 4922 5553 6287 7002 

Solvabilidade 370,5% 340,7% 374% 434% 521% 

Passivo  4024 4922 5553 6287 7002 

Capitais Próprios 14909 16766 20758 27310 36476 

Debt to Equioty Ratio 26,99% 29,35% 26,75% 23,02% 19,20% 

Passivo corrente  4024 4922 5553 6287 7002 

Passivo 4024 4922 5553 6287 7002 

Estrutura de endividamento 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

(Capital Próprio + Passivo não 
Corrente) 14909 16766 20758 27310 36476 

Ativo não corrente 12983 11817 10650 9734 8817 

Cobertura do ativo não corrente 114,8% 141,9% 194,9% 280,6% 413,7% 

(Capital Próp+Passivo não 
Corrente) 14909 16766 20758 27310 36476 

Ativo não Corrente 12983 11817 10650 9734 8817 

Fundo de Maneio  1925 4949 10108 17577 27659 

Ativo Corrente 5949 9871 15661 23863 34661 

Passivo Corrente 4024 4922 5553 6287 7002 

Liquidez Geral 1,48  2,01  2,82  3,80  4,95  

Fundo De Maneio 1925  4949  10108  17577  27659  

(Act Corr-Inventarios-Act bio -
ANCDV) 330 3689 8861 16384 26434 

Passivo Corrente 4024 4922 5553 6287 7002 

Liquidez reduzida 0,08  0,75  1,60  2,61  3,78  

Meios financeiros líquidos  55 3689 8861 16384 26434 

Passivo Corrente 4024 4922 5553 6287 7002 

Liquidez imediata 0,01  0,75  1,60  2,61  3,78  

 

 



produtos e territórios 

 
69 

  

        RUBRICAS 
ANOS         

2024 2025 2026 2027 2028 

Indicadores Económicos           

            

EBITDA -1258 1184 3887 7377 10686 

EBIT -91 2351 5053 8294 11602 

Vendas + Serviços Prestados 61974 68171 74988 82487 90736 

CMV + FSE 40929 44685 48799 53308 58248 

Margem de contribuição 21045 23486 26189 29180 32488 

Margem de contribuição 21045 23486 26189 29180 32488 

Vendas e serviços prestados 61974 68171 74988 82487 90736 

Margem de contribuição das vendas 34,0% 34,5% 34,9% 35,4% 35,8% 

EBITDA -1258 1184 3887 7377 10686 

Vendas e serviços prestados 61974 68171 74988 82487 90736 

Rendibilidade operacional vendas -2,03% 1,74% 5,18% 8,94% 11,78% 

Resultado líquido  -91 1857 3992 6552 9166 

Vendas e serviços prestados 61974 68171 74988 82487 90736 

Rendibilidade líquidas vendas -0,1% 2,7% 5,3% 7,9% 10,1% 

Vendas sp+subs explora+varia+trab p emp 61974 68171 74988 82487 90736 

CMVMC + FSE 40929 44685 48799 53308 58248 

Valor acrescentado bruto (VAB) 21045 23486 26189 29180 32488 

 

        RUBRICAS 
ANOS         

2024 2025 2026 2027 2028 

Indicadores de funcionamento           

            

Vendas e serviços prestados 61974 68171 74988 82487 90736 

Ativo 18933 21687 26311 33597 43478 

Rotação do ativo 3,27 3,14 2,85 2,46 2,09 

CMVMC - Variação nos inventários -34184 0 0 0 0 

Inventários + Ativos biológicos 5619 0 0 0 0 

Rotação dos inventários  -608,3%     

Inventários + ativos biológicos 5619 6181 6799 7479 8227 
CMVMC - Variação nos inventários de 
produção  -34184 -37603 -41363 -45499 -50049 

Prazo médio rotação de inventários 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Clientes 0 0 0 0 0 

Vendas + serviços prestados + iva liquidado 71270 78397 86237 94860 104346 

Prazo médio de recebimentos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Fornecedores 4024 3858 4244 4669 5135 

Compras + FSE + Iva dedutível 68515 66451 72660 79469 86935 

Prazo médio de pagamentos 21,4 21,2 21,3 21,4 21,6 
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Os dados apresentados mostram que no primeiro ano de atividade a empresa 

depara-se com resultados líquidos pouco expressivos, embora não sendo uma 

situação preocupante, dado tratar-se do início de atividade produtiva e 

encontrar-se na fase de entrada no mercado. Esta situação inverte-se já no 

ano de 2025, evoluindo favoravelmente nos anos seguintes, concluindo-se que 

a empresa passa a crescer de uma forma sustentável. 

Importa referir que para a elaboração do balanço e demonstração de 

resultados previsional, teve-se por base as tabelas auxiliares e os pressupostos 

comerciais apresentados neste relatório. 

A análise à tabela de indicadores económicos e financeiros permite observar 

um conjunto de indicadores de natureza financeira, estes, possibilitam uma 

melhor compreensão sobre a atividade da empresa. Nos indicadores 

apresentados deveremos destacar os que nos permitem aferir da capacidade 

de fazer face ao endividamento, ou seja os rácios de liquidez e de 

financiamento da organização, assim como os rácios de rentabilidade da 

mesma. 

Relativamente ao indicador de liquidez, e embora não dispondo de valores 

relativamente a este rácio de empresas locais do mesmo ramo para se poder 

efetuar as devidas comparações, e, tendo por aceite como positivo o valor 

teórico superior a um. Poderemos afirmar que a capacidade que a empresa 

dispõe para solver as suas dívidas de curto prazo é bastante satisfatória, dado 

que apresenta valores superiores à unidade. 

Os rácios, relativos à capacidade que a empresa tem para solver os seus 

compromissos de médio e longo prazo, apresentam, tal como os de exigível a 

curto prazo, um valor positivo, o que contribui para o reforço da ideia de que 

a empresa está numa situação de estabilidade. 

O Fundo de Maneio é suficiente no período da operação, ou seja, em todo o 

período de análise do Projeto. 

Apreciando os valores obtidos para os indicadores de rentabilidade, e uma vez 

que estes indicadores são cruciais para avaliar do sucesso da gestão da 

empresa, os mesmos permitem-nos sublinhar que a partir do ano cruzeiro a 

empresa se encontra numa situação sólida e satisfatória. 
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De uma forma geral e apesar dos diversos constrangimentos externos poder-

se-á dizer que a empresa apresenta um bom potencial de negócio, dado que 

todos os indicadores apontam para um projeto com viabilidade económica e 

financeira. 

 

11.3. Avaliação  

11.3.1. Indicadores de avaliação  

 

Para a elaboração do estudo económico teve-se por base o sistema de 

preços constantes abrangendo o horizonte económico de 2024 a 2028. A 

projeção dos gastos e ganhos teve por base a perceção e conhecimento e 

expectativa de mercado por parte dos proponentes e nas situações em que 

não foi possível identificar as variáveis explicativas das variações esperadas 

optou-se por considerar os crescimentos nulos. 

Tabela 14: Pressupostos para Avaliação 

PRESSUPOSTOS PARA AVALIAÇÃO             

                    

Determinação do valor residual:             

  Investimento Líquido     8817 euros     

  Recuperação do Fundo de Maneio 0,6 898 euros     

                    

 

Tabela 15: Meios Libertos 

Meios. Libertos  
  

  

Designação 
ANOS 

 2024 2025 2026 2027 2028 

Res. Antes de Impostos (1-tx IRC)  -91 2351 5053 8294 11602 

Amortizações e Reintegrações  1167 1167 1167 917 917 

Meios libertos        1075 3517 6220 9211 12519 

Meios libertos do Projeto         1075 3517 6220 9211 12519 
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Tabela 16: Mapa de Fluxos Financeiros 

                             Mapa de Fluxos Financeiros  
  

  

Designação 
ANOS 

2024 2025 2026 2027 2028 

Recursos Financeiros               

Meios Libertos do Projeto   1075 3517 6220 9211 12519 

Encargos Financeiros de Financiamento 0 0 0 0 0 

Valor Residual do Investimento   0 0 0 0 8817 

Valor Residual do Fundo de Maneio 0 0 0 0 898 

                  TOTAL       1075 3517 6220 9211 22234 

Necessidades Financeiras               

Invest. em Fundo de Maneio Necessário 0 728 232 256 281 

Investimento em Ativos Fixos   14150         

                  TOTAL       14150 728 232 256 281 

Cash-Flow de Exploração     1075 3517 6220 9211 12519 

Cash-Flow Global       -14150 2790 5988 8955 21953 

 

 

 

Tabela 17: Cálculo da Taxa Média Ponderada 

Alternativa 1 5,0% 5,0%

Alternativa 2 3,0% 3,0%

Alternativa 3 10,0% 10,0%

6,79%

4,08%

13,59%

Alternativas

Cálculo Da Taxa Média Ponderada

Custo Capitais 

Alheios

Rend. 

Capitais 

Taxa Média 

Ponderada
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Tabela 18: Análise de Rendibilidade 

 

Análise de Rendibilidade 

Taxa Média Ponderada       VAL Índice de Rendibilidade 

6,79% 17942   
                                     2,27    

4,08% 21788 
                                     2,46    

13,59% 12245 
                                     1,87    

                  

Taxa interna de Rentabilidade     40% 

                  

Período de Recuperação do Investimento 2 ANOS E 10 MESES 

 

Efetuando uma análise às tabelas dos indicadores de avaliação que nos 

permite ter uma perceção acerca da rendibilidade da empresa, podemos 

concluir que o projeto é economicamente viável, sendo o período de 

recuperação do investimento de 2 anos e 10 meses, o Valor Atual Líquido 

(VAL) apresenta valores aceitáveis. Assim, para uma taxa média ponderada do 

capital 4.08% o VAL ascende a um montante de 21.788 euros e uma Taxa 

Interna de Rentabilidade de 40%, o que, para este tipo de atividade permite 

concluir que o projeto apresenta uma satisfatória rendibilidade dos montantes 

financeiros investidos. 
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11.4. Análise de Sensibilidade  

 

Para a elaboração do estudo de viabilidade económica e financeira foi 

ainda efetuada uma análise de sensibilidade às principais rubricas de gastos e 

ganhos. 

 

Tabela 19: Vendas e Prestação de Serviços 

 

Vendas e Prestação de Serviços   

 VAL TIR  PRI   

0% 24 219 42% 2,0 8,8 

-30% -59 999 - > 6 - 

-25% -46 303 - > 6 - 

-20% -32 606 -35% > 6 - 

-10% -4 965 -2% > 6 - 

-5% 9 500 19% > 6 - 

0% 24 219 42% 2,0 8,8 

5% 38 947 65% 1,0 7,3 

10% 53 642 88% 0,0 0,0 

15% 68 321 111% 0,0 0,0 

20% 82 991 135% 0,0 0,0 

15% 68 321 111% 0,0 0,0 

30% 112 318 182% 0,0 0,0 

 

 
Tabela 20: CMVMC 

 
CMVMC         
 VAL TIR  PRI   

0% 24 219 42% 2,0 8,8 

-30% 72 863 118% 0,0 0,0 
-25% 64 769 105% 0,0 0,0 
-20% 56 672 93% 0,0 0,0 
-10% 40 464 67% 1,0 6,2 
-5% 32 349 54% 2,0 1,0 
0% 24 219 42% 2,0 8,8 
5% 16 088 29% 3,0 6,9 

10% 7 995 17% > 6 - 
15% -29 5% > 6 - 
20% -7 906 -6% > 6 - 
15% -29 5% > 6 - 
30% -23 149 -26% > 6 - 
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Tabela 21: FSE 

 

FSE         

 VAL TIR  PRI   

0% 24 219 42% 2,0 8,8 

-30% 32 774 55% 1,0 12,0 

-25% 31 349 53% 2,0 1,4 

-20% 29 925 51% 2,0 2,7 

-10% 27 074 46% 2,0 5,5 

-5% 25 647 44% 2,0 7,0 

0% 24 219 42% 2,0 8,8 

5% 22 789 39% 2,0 10,6 

10% 21 359 37% 3,0 0,7 

15% 19 930 35% 3,0 2,3 

20% 18 508 33% 3,0 4,0 

15% 19 930 35% 3,0 2,3 

30% 15 667 28% 3,0 7,9 

 

Tabela 22: PES 

PES         

 VAL TIR  PRI   

0% 24 219 42% 2,0 8,8 

-30% 46 628 79% 1,0 0,4 

-25% 42 901 72% 1,0 2,7 

-20% 39 171 66% 1,0 5,3 

-10% 31 704 54% 2,0 0,7 

-5% 27 964 48% 2,0 4,3 

0% 24 219 42% 2,0 8,8 

5% 20 465 36% 3,0 1,9 

10% 16 737 30% 3,0 6,7 

15% 13 006 24% > 6 - 

20% 9 299 18% > 6 - 

15% 13 006 24% > 6 - 

30% 1 915 8% > 6 - 

 

A análise de sensibilidade procura medir o impacto para o projeto (VAL) 

da alteração de cada variável que contribui para o seu valor. As variações nas 

quantidades vendidas ou no volume de prestação de serviços, alteração nos 

custos de funcionamento ou o valor residual do projeto podem variar em 
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relação às estimativas iniciais. A análise de sensibilidade permite medir o 

impacto sobre o VAL de uma variação sobre qualquer das rubricas do projeto. 

Após análise de sensibilidade, de acordo com as tabelas de 

sensibilidade apresentadas e após simulação de variação nas Vendas e 

Prestação de Serviços, ou nos CMVMC, ou nos Fornecimentos e Serviços 

Externos, o projeto mostra-se extremamente sensível na variação das 

quantidades comercializadas e no preço de aquisição das mercadorias, pelo 

que será relevante uma eventual análise futura ao aumento da margem de 

comercialização. 

 

12. Conclusões  

 

O projeto surge do interesse em explorar as oportunidades e 

potencialidades que o país, Cabo Verde, oferece, com particular atenção para 

os investimentos na promoção e valorização dos produtos de fabrico nacional 

como fonte de geração de meios financeiros que permitam alavancar a 

qualidade de vida dos artesão e pequenos produtores locais, no sentido de 

potenciar um negócio sustentável e dinâmico.   

O potencial de instalação e promoção de uma rede de cooperação entre 

produtores e comerciante, visa potenciar a valorização económica, financeira 

e cultural dos diferentes territórios de Cabo Verde. 

O potencial modelo jurídico dos estabelecimentos a instalar, deverá ser 

alvo de estudo de pormenor, em função dos diferentes promotores locais em 

potencial, podendo colocar-se como hipóteses exequíveis, a título de 

exemplo, os estabelecimentos em nome individual, sociedade por quotas ou 

cooperativa de produtores. 

O lançamento do programa do tipo “Cabo Verde sou eu”, em analogia 

com o programa estabelecido em território português, poderá potenciar e 

promover uma marca de autenticidade aos produtos e consequentemente 



produtos e territórios 

 
77 

  

dinamizar e potenciar a sua comercialização, quer para o mercado interno, 

quer para o mercado externo pela via dos visitantes/turistas no território. 

O design de “lojas” apresentado, teve em consideração pequenas áreas 

de comercialização pela eventual dificuldade relativa ao acesso a mecanismos 

de financiamento associados ao investimento associado, mas também as 

comuns limitações de espaço nos aeroportos. 

Este projeto representa uma oportunidade para aumentar postos de 

trabalho diretos no comércio e na produção/industrial de Cabo Verde, 

maximizando o escoamento de produtos de excelência. 

Poderá ser gerador da instalação de nova e qualificada mão de obra 

relacionada com a implementação de novo design no artesanato tradicional, 

assim como no emprego de novos e sustentáveis materiais no seu fabrico. 

Após a análise económica e financeira efetuada, em exercício, permite 

estimar a instalação de um projeto rentável e que assegura um crescimento 

sustentável. 

Assim e após toda a análise efetuada, com a execução deste modelo de 

projeto perspetiva-se que o mesmo gere riqueza e que proporcione um 

impacto social favorável na região onde se pretende vir a concretizar. 

 

 

 

 

 


